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MALULY-PRONI, A. T. Influência do material cerâmico, cimento e tipo de substrato na 

qualidade estética de restaurações indiretas [tese]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista; 

2021. 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do material cerâmico, cimento e tipo de 

substrato na qualidade estética de restaurações indiretas. A pesquisa científica foi dividida em 

duas partes. Na primeira análise, a alteração de cor e luminosidade de restaurações cerâmicas 

à base de dissilicato de lítio (e.max CAD), monossilicato de lítio (Celtra Duo) e cerâmica 

híbrida (Vita-Enamic CAD) foram analisadas quando sobrepostas em diferentes substratos 

(esmalte bovino, metal e zircônia), após a aplicação de pastas de prova “try-in” e após a 

cimentação com diferentes tipos de cimentos resinosos (RelyX Veneer, Variolink Esthetic LC 

e RelyX Ultimate). As análises foram realizadas em espectrofotômetro de reflexão UV-

Visivel (n=6). Os resultados mostraram que o tipo de substrato influenciou de maneira mais 

significante a estabilidade de cor e luminosidade das cerâmicas, independente da cor e tipo de 

material de cimentação.  No segundo projeto, o objetivo foi avaliar a alteração cromática e a 

transmitância de diferentes restauraçoes cerâmicas: dissilicato de lítio (e.max CAD), 

monossilicato de lítio (Celtra Duo) e cerâmica híbrida (Vita-Enamic CAD) em oito diferentes 

espessuras (0,3mm à 2,0mm), com variação da potência do fotopolimerizador (1000mW/cm2 

e 3200mW/cm2) e submetidos ao envelhecimento UV. As análises da alteração cromática 

foram realizadas em espectrofotômetro de reflexão UV-Visivel (n=8), enquanto que a análise 

da transmitância das cerâmicas foi realizada medindo-se a radiação de luz transmitida pelos 

diferentes materiais com um medidor de potência. Os resultados obtidos mostraram que os 

materiais cerâmicos estudados apresentam comportamentos diferentes quanto a estabilidade 

de cor das peças cimentadas. As diferentes espessuras influenciaram na cor do conjunto após 

o envelhecimento UV em todos os materiais estudados, sendo que a cerâmica de dissilicato de 

lítio e a cerâmica híbrida apresentaram influência nas espessuras mais delgadas. A 

transmitância dos materiais foi influenciada pela sua espessura e composição. A variação da 

potência do fotopolimerizador não influenciou na estabilidade de cor de todos os materiais 

analisados nas diferentes espessuras.  

Palavras-chave: Cimentos de Resina. Cor. Porcelana Dentária. Polimerização.   
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MALULY-PRONI, A. T. Influence of ceramic material, resin cement and type of substrate in 

the aesthetic quality of indirect restorations. [thesis]. Araçatuba: São Paulo State University; 

2021. 

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the influence of ceramic material, resin cement and type 

of substrate in the aesthetic quality of indirect restorations. The research was divided into two 

chapters. In the first analysis, the color difference and luminosity of lithium disilicate (e.max 

CAD), zirconia-reinforced lithium silicate (Celtra Duo) and polymer infiltrated ceramic 

network (Vita Enamic CAD) were analyzed on different substrates (bovine enamel, metal and 

zirconia), after try-in pastes placed between the ceramics and substrates and after luting with 

different resin cements (RelyX Veneer, Variolink Esthetic LC e RelyX Ultimate) (n=6). The 

results showed that the type of substrate had more influence on the color stability and 

luminosity of ceramics, independent of the color and resin cement used. In the second study, 

the aim was to evaluate the color difference and transmittance of different ceramic 

restorations: lithium disilicate (e.max CAD), zirconia-reinforced lithium silicate (Celtra Duo) 

and polymer infiltrated ceramic network (Vita Enamic CAD) in eight thickness (0.3mm to 

2.0mm), using  light-emitting diode Valo Cordless (Standard and Xtra power modes) 

submitted to UV aging (n=8). The transmittance was done measuring the light transmitted 

through the materials with a power meter. The results showed that the ceramic materials 

showed different behavior in the color stability, especially for the thinner lithium disilicate 

and polymer infiltrated ceramic network materials. The transmittance was influenced by the 

thickness and composition of the materials. The variation in the power intensity of the light-

emitting diode did not influence the color stability of the materials, independent of its 

thickness. 

Keywords: Resin cements. Color. Dental Porcelain. Polymerization.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL* 

 A procura pela mimetização da estrutura dentária natural aumentou significativamente 

a utilização das cerâmicas odontológicas, não somente na região anterior da maxila para a 

melhora da estética do sorriso1, mas também em casos de reabilitações orais complexas. 

Muitos sistemas cerâmicos estão atualmente disponíveis, com diferentes propriedades 

mecânicas e físicas,2 cuja estética depende de fatores como: tamanho, forma, cor, textura 

superficial,3 translucidez2 e características ópticas do material.4 Dentre os materiais 

disponíveis no mercado, as cerâmicas vítreas reforçadas por dissilicato de lítio são 

extensamente utilizadas para a confecção de restaurações anteriores e posteriores, e possuem 

boas propriedades ópticas e mecânicas.5 Novos materiais têm surgido como alternativa para as 

restaurações indiretas, como o monossilicato de lítio que se caracteriza como silicato de lítio 

reforçado por zircônia e a cerâmica híbrida, que é uma cerâmica infiltrada por uma rede 

polimérica.   

 Mesmo com a evolução desses materiais, existe ainda dificuldade em combinar a 

característica óptica da restauração cerâmica com os dentes naturais adjacentes.5,6 A cor do 

elemento dental é influenciada por fatores como: distribuição da energia espectral da luz 

ambiente, a sensibilidade dos olhos do observador e a própria cor do substrato dental, sendo 

que todos esses fatores influenciam a absorção, reflexão e transmissão de luz.6 Juntos, 

produzem uma combinação de luz refletida, que é transmitida e dispersa pelos tecidos 

dentinários.7 Sendo assim, a cor final da restauração depende do tipo de cerâmica empregada, 

sua opacidade e espessura, além da cor do substrato e do cimento resinoso8. Dessa forma, a 

natureza química da cerâmica empregada, o tamanho das partículas cristalinas, as 

características ópticas de opalescência, fluorescência e translucidez são pertinentes de cada 

material e são de fundamental importância para a estética final da restauração cerâmica.9 

 Outro fator primordial na estética final das restaurações cerâmicas é a definição da 

técnica de cimentação e do cimento resinoso a ser empregado. Para tanto, é necessária a 

correta polimerização do cimento resinoso, buscando atingir o maior grau de conversão para 

garantir a estabilidade de cor a longo prazo10, bem como a manutenção da resistência 

mecânica e da integridade marginal das restaurações indiretas. A alteração de cor do cimento 

resinoso pode afetar a estética final das restaurações, geralmente associado à degradação da 

matriz polimérica não convertida durante processo de polimerização.11,12 Vários materiais 

                                                
* Referências da Introdução Geral Anexo B 
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estão disponíveis no mercado, como cimentos translúcidos e opacos, que visam mascarar 

substratos escurecidos de dentina e metal. Alguns sistemas cimentantes possuem também 

pastas de prova “try-in” que auxiliam na determinação da melhor combinação da cor de 

acordo com o substrato, cimento empregado e tipo de cerâmica utilizada.  

 Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é avaliar a influência do material 

cerâmico, cimento e tipo de substrato na qualidade estética das restaurações indiretas. 

 

 Objetivos específicos: 

1) Avaliar a alteração de cor e luminosidade de restaurações cerâmicas: dissilicato de 

lítio (IPS e.max CAD), monossilicato de lítio (Celtra Duo) e cerâmica híbrida (Vita Enamic), 

sobrepostas em diferentes substratos (esmalte bovino, zircônia e liga metálica), com pastas de 

prova “try-in” e cimentadas com diferentes tipos de cimentos resinosos (RelyX Veneer, 

Variolink Esthetic LC e RelyX Ultimate). 

2) Avaliar a alteração cromática e a transmitância de diferentes restauraçoes 

cerâmicas: dissilicato de lítio (IPS e.max CAD), monossilicato de lítio (Celtra Duo) e 

cerâmica híbrida (Vita Enamic) em diferentes espessuras (0,3mm à 2,0mm), cimentados em 

esmalte bovino, com variação da potência do fotopolimerizador e submetidos ao 

envelhecimento UV. 
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2 CAPÍTULO 1 - RELAÇÃO DE COR E LUMINOSIDADE DE 

RESTAURAÇÕES CERÂMICAS, APÓS SOBREPOSIÇÃO EM 

DIFERENTES SUBSTRATOS, APLICAÇÃO DE PASTAS TRY-IN E 

CIMENTAÇÃO COM DIFERENTES AGENTES RESINOSOS 

 

2.1 Introdução 

A crescente demanda de pacientes que buscam tratamentos estéticos dentro da 

Odontologia tem estimulado a pesquisa por novos materiais e técnicas que garantam 

resultados satisfatórios com maior durabilidade clínica. As cerâmicas odontológicas são os 

materiais de primeira escolha nesses casos,1 sendo que várias delas estão sedimentadas no 

mercado e disponíveis para sua utilização em diversas apresentações, incluindo os sistemas 

prensados e CAD-CAM.2,3 A confecção de restaurações indiretas pelo sistema CAD-CAM 

apresenta algumas vantagens como economia de tempo e padronização no processo de 

fabricação.4,5 Diversos materiais estão disponíveis nesta tecnologia como as cerâmicas 

feldspáticas, reforçadas por óxido de zircônio, dissilicato ou monossilicato de litio, infiltrada 

com resina, resina nanoceramica, entre outros.1 

Como apresentam composições químicas e características físicas distintas, e para que 

haja a correta mimetização da estrutura dentária, o profissional necessita ter conhecimento 

sobre o comportamento mecânico e as características ópticas desses materiais,2,6,7 incluindo 

sua composição, cor, translucidez, espessura e textura superficial,3,7,8 além da interação óptica 

com os diferentes tipos de substrato.9 

Em um tratamento reabilitador, diferentes tipos de substratos podem estar presentes 

como esmalte, dentina, núcleos de preenchimento metálicos ou resinosos de dentes 

previamente restaurados, pilares protéticos metálicos ou de zircônia sobre implantes, dentre 

outros, o que torna um desafio a seleção correta da cor do material cerâmico na busca pela 

uniformidade estética em todos os elementos dentais reabilitados.1,10,11 

Outro fator a ser levado em consideração na interação material restaurador/substrato é 

a seleção do agente de cimentação.1 O cimento resinoso é o agente de escolha para união das 

restaurações indiretas, já que ele permite a união química dos materiais cerâmicos à estrutura 

dental, apresenta baixa solubilidade com fluidos orais e propriedades mecânicas adequadas.9 

Eles estão disponíveis em diferentes cores,9 incluindo cimentos translúcidos, matizados e 
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opacos, os quais são aliados no mascaramento substratos escuros.12 Alguns materiais 

apresentam as respectivas pastas de prova “try-in”, o que auxilia na verificação e escolha 

correta da cor do cimento para o equilíbrio e uniformidade do conjunto 

substrato/cimento/cerâmica após cimentado.12 Por isso é de fundamental importância verificar 

a real efetividade da aplicação das pastas de prova “try-in” e sua equivalência com o 

respectivo cimento resinoso, na estabilidade de cor de materiais cerâmicos em diferentes 

substratos.  

O controle de todos esses fatores é um desafio diário na prática clínica odontológica e 

diante disso, o objetivo deste estudo in vitro foi avaliar a alteração de cor de restaurações 

cerâmicas: dissilicato de lítio (e.max CAD), monossilicato de lítio (Celtra Duo) e cerâmica 

híbrida (Vita Enamic), sobrepostas em diferentes substratos (esmalte bovino, zircônia e liga 

metálica), com pastas de prova “try-in” e cimentadas com diferentes tipos e cores de cimentos 

resinosos (RelyX Veneer, Variolink Esthetic LC e RelyX Ultimate). As hipóteses nulas 

testadas foram: (1) a sobreposição das cerâmicas em diferentes substratos, a utilização de 

pastas de prova “try-in” e a cimentação com diferentes materiais resinosos não promoveria 

alteração cromática das restaurações cerâmicas testadas e (2). Não haveria diferença entre as 

diferentes pastas de prova “try-in”, bem como entre os diferentes cimentos resinosos 

utilizados na estabilidade de cor e luminosidade de cada material cerâmico utilizado.   

 

         

2.2 Materiais e Métodos 

Preparo das amostras 

Cento e quarenta e quatro amostras cerâmicas medindo 6 x 6 x 0,7mm de espessura 

foram obtidos de 3 diferentes materiais: cerâmica à base de dissilicato de lítio, obtidos a partir 

de blocos de e.max CAD HT A1 (IPS e.max CAD - Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), 

monossilicato de lítio obtidos a partir de blocos de Celtra Duo HT A1 (Celtra™, Dentsply 

Indústria e Comércio Ltda., Petrópolis, RJ, Brasil) e cerâmica híbrida obtidos a partir de 

blocos de Vita Enamic CAD HT 1M1 (Vita Enamic, Vita Zahnfabrik, Bad Säckingen, 

Alemanha), cortados em cortadeira metalográfica Isomet 1000 (Buehler Ltd, Lake Bluff, IL, 

EUA) com refrigeração constante. As amostras de dissilicato de lítio (IPS e.max CAD) foram 
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cristalizadas por tempo de 25 minutos, a 840ºC, de acordo com as recomendações do 

fabricante em forno Programat EP 5000 (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein). 

Cento e quarenta e quatro amostras de cada substrato estudado (esmalte bovino, 

zircônia e liga metálica CrCo), medindo 6 x 6 x 2mm de espessura foram confeccionados. As 

amostras de esmalte bovino e liga metálica CrCo (Fitflex, Talmax) foram obtidos em 

cortadeira metalográfica Isomet 1000 (Buehler) com refrigeração constante. As amostras de 

zircônia foram obtidas a partir de blocos IPS e.max ZirCAD MO C15 (Ivoclar Vivadent, 

Schaan, Liechtenstein), em cortadeira metalográfica Isomet 1000 (Buehler) com refrigeração 

constante, e sinterizadas por tempo de 180 minutos, a 1540ºC, de acordo com as 

recomendações do fabricante, em forno inFire HTC speed (Sirona, Bensheim, Alemanha). Em 

seguida, todas as amostras dos substratos, foram regularizadas com lixa #600 (Buehler Ltd, 

Lake Bluff, IL, EUA) e limpos em cuba ultrassônica por 8 minutos (Cristófoli, Campo 

Mourão, PR, Brasil) com água destilada. Os blocos de dente bovino foram mantidos em água 

destilada, trocada semanalmente, em estufa à 37ºC. 

 

Análise de cor das amostras 

 As amostras de cerâmica foram inicialmente levadas sobre um fundo preto ao 

Espectrofotômetro de Reflexão Ultravioleta Visível, Modelo UV-2450 (Shimadzu, Kyoto, 

Japão), para análise de cor através do Sistema CIE L*a*b*, estabelecido pela Comission 

Internationale de L’Eclairage – CIE. Este consiste de dois eixos a* e b*, que possuem ângulos 

retos e representam a dimensão de tonalidade ou cor (a*: proporção vermelho-verde; b*: 

proporção amarelo-azul). O terceiro eixo é o brilho (luminosidade), representado pela letra 

L*. Este é perpendicular ao plano a*b*. Com este sistema, qualquer cor pode ser especificada 

com as coordenadas L*, a* e b*. Foi realizada uma demarcação na porção posterior de cada 

amostra para permitir a sua padronização de inserção no dispositivo para análise de cor.  

Após a leitura em fundo preto (1ª. leitura de cor), as amostras de cerâmica foram 

sobrepostas nos diferentes substratos (esmalte bovino, zircônia e liga metálica), na mesma 

posição em que foram realizadas as leituras iniciais (2ª. leitura de cor). A seguir, foram 

aplicadas as pastas de prova “try-in” no conjunto (correspondente a cor de cada cimento 

resinoso) e realizadas novas leituras (3ª. leitura de cor). Após essa etapa, as cerâmicas foram 

cimentadas aos diferentes substratos com os diferentes cimentos resinosos: RelyX Veneer nas 

cores A1, WO e translúcido (3M Espe Dental Products, St. Paul, EUA); Variolink Esthetic 
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LC nas cores light, neutral e warm (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) e RelyX 

Ultimate nas cores A1 e translúcido (3M Espe Dental Products, St. Paul, EUA) (n=6).   

 

Processo de cimentação 

Para o processo de cimentação, os substratos foram condicionados com ácido 

fosfórico à 37% (Ultradent, South Jordan, UT, EUA) por 30 segundos, seguido de lavagem 

com água destilada e secos com suaves jatos de ar. Os sistemas adesivos aplicados foram 

aqueles correspondentes ao tipo de cimento resinoso: Single Bond Universal (3M Espe Dental 

Products, St. Paul, EUA) para os cimentos RelyX Veneer e RelyX Ultimate; Tetric N Bond 

Universal (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) para o cimento Variolink Esthetic LC. Os 

adesivos foram aplicados de forma ativa por 20 segundos, seguido pela aplicação de suaves 

jatos de ar por 5 segundos para volatilização do solvente, e então fotoativados com LED Valo 

(Ultradent, South Jordan, UT, EUA) por 10 segundos na potência standard (1000mW/cm2). 

A superfície dos blocos cerâmicos foi condicionada com ácido fluorídrico 10% 

(Dentsply Indústria e Comércio Ltda., Petrópolis, RJ, Brasil) por um período de 20 segundos. 

Em seguida, foi aplicado jato de ar/água para remoção dos resíduos resultantes do 

condicionamento ácido e secas com suaves jatos de ar. O silano RelyX Ceramic Primer (3M 

ESPE Dental Products, St. Paul, MN, EUA) e o silano Monobond (Ivoclar Vivadent, Schaan, 

Liechtenstein) foram aplicados na superfície condicionada (de acordo com o sistema de 

cimentação utilizado), por um minuto, e secos com jato de ar por 5 segundos após a aplicação. 

Os blocos das diferentes cerâmicas foram unidos aos blocos dos substratos com os cimentos 

resinosos descritos, dispensados diretamente sobre a cerâmica condicionada. Antes da 

fotoativação foi colocado, por sobre o bloco cerâmico, um dispositivo metálico com massa de 

500 gramas para padronização da espessura do cimento resinoso e então fotoativado com 

LED Valo (Ultradent), por um período de 3 segundos sobre a face da cerâmica, levando o 

cimento para um estágio de “semi-endurecimento”, sendo que, em seguida, o material 

extravasado foi removido. Após a remoção dos excessos, o conjunto foi fotoativado por 40 

segundos com LED Valo (Ultradent), na potência standard (1000mW/cm2). Após o processo 

de cimentação, as amostras foram submetidas às novas leituras de cor, da mesma maneira 

como descrito anteriormente (4ª. leitura de cor). 
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Alteração cromática 

Após a realização da análise cromática nos 4 tempos distintos (cerâmica sobre fundo 

preto, cerâmica sobre o substrato, cerâmica sobreposta à pasta de prova “try-in” e após o 

processo de cimentação), a alteração cromática (diferença de cor) foi determinada pela 

diferença (△E) entre as coordenadas obtidas das amostras que foi calculada a partir da 

fórmula: 

 

 

A comparação da alteração cromática entre as diferentes etapas realizadas (sobre o 

substrato, sobre a pasta de prova “try-in” e após o processo de cimentação), foi feita a partir 

do cálculo para a leitura inicial do material cerâmicos sobre o fundo preto, e então os 

diferentes valores de △E calculados. Os valores de L* após aplicação das pastas de prova 

“try-in” e após o processo de cimentação também foram selecionados para análise da 

alteração da luminosidade de todas as cerâmicas estudadas. 

  

Análise estatística 

 Os dados da alteração cromática (△E) e luminosidade (L*) foram inicialmente 

submetidos a testes estatísticos de normalidade Shapiro-Wilk e homogeneidade das 

variâncias. Como os mesmos apresentaram distribuição normal e variâncias homogêneas, foi 

realizado teste de ANOVA dois fatores para medidas repetidas (agente de cimentação e tempo 

de análise) e pós teste de Tukey para comparação entre as médias (α=0,05) para os dados de 

alteração cromática (△E). Foi realizada uma análise estatística para cada material cerâmico 

utilizado sobre cada um dos três tipos de substratos estudados (esmalte bovino, zircônia e liga 

metálica). Os valores de luminosidade (L*) foram submetidos ao teste de ANOVA três fatores 

para medidas repetidas (cor do cimento, tipo de substrato e tempo de análise) e pós teste de 

Tukey para comparação entre as médias (α=0,05). Foi realizada uma análise estatística para 

cada material cerâmico e tipo de cimento resinoso utilizado. 

 

 

 

△E = √(△L*)2 + (△a*)2+ (△b*)2	
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2.3 Resultados 

 A Tabela 1 mostra os valores de estabilidade de cor da cerâmica Vita Enamic quando 

sobreposta sobre substrato de esmalte bovino. A aplicação de nenhuma pasta “try-in” 

promoveu alteração de cor significante em comparação à sobreposição ao substrato (p<0,05). 

O processo de cimentação com Variolink Esthetic LC, independentemente da cor do material, 

bem como o cimento RelyX Ultimate cor A1, apresentou menores valores de alteração 

cromática em comparação as análises previamente realizadas (p<0,05). 

 Na comparação entre as diferentes pastas “try-in”, a referente ao cimento Variolink 

Esthetic LC cor warm apresentou maior valor de alteração cromática (ΔE 13.07 ± 1.89) em 

comparação às pastas “try-in” dos cimentos RelyX TR e WO (ΔE 6.59 ± 3.23 e ΔE 7.33 ± 

2.75), respectivamente (p=0,0011). Após o processo de cimentação não houve diferença 

estatística na alteração cromática entre os cimentos analisados (p=0,0758). 

 No gráfico 1 observa-se, de maneira geral, um pequeno aumento nos valores de 

luminosidade (L*) da cerâmica híbrida Vita Enamic após a sobreposição ao substrato bem 

como após a aplicação das pastas “try-in” e do processo de cimentação, em comparação aos 

valores iniciais da cerâmica pura. 

 

TABELA 1 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita 
Enamic sobre substrato de esmalte bovino 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

RelyX 

Veneer 

TR 5.79 ± 2.66 Ac 6.59 ± 3.23 Ab 5.49 ± 2.96 Aa 

WO 7.07 ± 2.46 Abc 7.33 ± 2.75 Ab 5.40 ± 2.81 Aa 

A1 10.90 ± 2.84 Aab 8.09 ± 3.12 Aab 8.38 ± 2.51 Aa 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 10.38 ± 1.30 Aab 8.12 ± 3.18 Aab 3.66 ± 1.39 Ba 

light 8.93 ± 1.59 Aabc 8.54 ± 4.02 Aab 4.57 ± 1.51 Ba 

warm 11.99 ± 3.23 Aa 13.07 ± 1.89 Aa 4.40 ± 1.99 Ba 

RelyX 

Ultimate 

TR 8.12 ± 2.87 Aabc 4.26 ± 2.32 Ab 5.97 ± 4.60 Aa 

A1 9.02 ± 2.33 Aabc  8.19 ± 1.89 Aab 3.83 ± 1.51Ba 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
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GRÁFICO 1 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica híbrida Vita Enamic sobre substrato 
de esmalte bovino 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 2 mostra os valores de alteração cromática da cerâmica híbrida Vita Enamic 

sobre substrato de zircônia. Somente no grupo Variolink Esthetic LC cor neutral, a aplicação 

da pasta de prova “try-in” resultou em menor alteração de cor (ΔE 5.36 ± 2.45) em 

comparação à sobreposição da cerâmica no substrato (ΔE 10.69 ± 3.50) (p=0,0433). Para as 

demais pastas “try-in”, bem como após o processo de cimentação, independentemente do 

material utilizado, a alteração de cor não foi estatisticamente significante na comparação entre 

as etapas de análise (p>0,05). Na comparação entre os materiais utilizados, não houve 

diferença estatisticamente significante na alteração de cor entre todas as pastas “try-in” 

aplicadas, bem como após o processo de cimentação (p>0,05).  

No gráfico 2 observa-se, de maneira geral, aumento nos valores de luminosidade (L*) da 

cerâmica híbrida Vita Enamic após o processo de cimentação, independente do material 

utilizado, em comparação aos valores iniciais da cerâmica. 
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TABELA 2 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita 
Enamic sobre substrato de zircônia 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

RelyX 

Veneer 

TR 7.76 ± 1.89 Aa 7.30 ± 3.15 Aa 10.24 ± 1.94 Aa 

WO 10.94 ± 3.49 Aa 10.03 ± 4.67 Aa 11.88 ± 5.11 Aa 

A1 8.07 ± 4.28 Aa 6.78 ± 5.34 Aa 8.91 ± 4.21 Aa 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 10.69 ± 3.50 Aa 5.36 ± 2.45 Ba 7.97 ± 4.39 ABa 

light 8.43 ± 2.62 Aa 7.53 ± 3.20 Aa 7.99 ± 3.44 Aa 

warm 9.55 ± 4.19 Aa 10.13 ± 2.86 Aa 10.35 ± 3.97 Aa 

RelyX 

Ultimate 

TR 8.91 ± 1.59 Aa 6.58 ± 3.88 Aa 8.71 ± 3.92 Aa 

A1 7.24 ± 4.79 Aa 7.78 ± 2.18 Aa 10.74 ± 4.20 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

 

GRÁFICO 2 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica híbrida Vita Enamic sobre substrato 
de zircônia 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
 

 A Tabela 3 mostra os valores de alteração cromática da cerâmica híbrida Vita Enamic 

sobre substrato de liga metálica. A aplicação das pastas de prova “try-in” e do processo de 

cimentação com as cores WO e A1 do cimento RelyX Veneer, cor A1 do cimento RelyX 
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Ultimate, bem como a cor light do sistema Variolink Esthetic LC apresentaram menores 

valores de alteração cromática em comparação à sobreposição da cerâmica ao substrato 

(p<0,05), levando a maior similaridade com a cor inicial da cerâmica híbrida. Na comparação 

entre os materiais utilizados, não houve diferença estatisticamente significante na alteração de 

cor entre todas as pastas “try-in” aplicadas, bem como após o processo de cimentação 

(p>0,05). 

 O gráfico 3 mostra que a sobreposição da cerâmica híbrida Vita Enamic na liga 

metálica elevou os valores de L* em comparação à análise inicial da cerâmica, e após a 

aplicação das pastas de prova “try-in” e do processo de cimentação houve diminuição desses 

valores, levando a maior similaridade à análise da cerâmica pura. 

 

TABELA 3 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita 
Enamic sobre substrato de liga metálica 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

RelyX 

Veneer 

TR 5.40 ± 2.76 Aa 3.85 ± 3.42 Aa 2.72 ± 1.47 Aa 

WO 6.88 ± 2.13 Aa 1.49 ± 0.77 Ba 2.13 ± 1.68 Ba 

A1 7.33 ± 2.46 Aa 2.40 ± 2.11 Ba 3.56 ± 1.97 Ba 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 4.24 ± 2.42 Aa 3.83 ± 1.53 Aa 3.80 ± 2.35 Aa 

light 6.00 ± 2.35 Aa 2.25 ± 1.03 Ba 3.89 ± 1.57 Ba 

warm 4.76 ± 1.90 Aa 2.74 ± 2.31 Aa 4.34 ± 2.70 Aa 

RelyX 

Ultimate 

TR 7.11 ± 2.96 Aa 4.36 ± 2.16 Aa 4.41 ± 3.17 Aa 

A1 7.01 ± 4.79 Aa 3.08 ± 2.06 Ba 2.10 ± 0.75 Ba 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 
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GRÁFICO 3 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica híbrida Vita Enamic sobre substrato 
de liga metálica 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 4 mostra os valores de alteração cromática do monossilicato de lítio Celtra 

Duo sobre substrato de esmalte bovino. O processo de cimentação utilizando RelyX Veneer e 

RelyX Ultimate, independentemente da cor do material, apresentou menores alterações 

cromáticas em comparação à sobreposição da cerâmica ao substrato (p<0,05). Para o material 

Variolink Esthetic LC, em todas as cores, a alteração de cor não foi estatisticamente 

significante (p>0,05). 

Na comparação entre os materiais, após o processo de cimentação, a maior alteração 

de cor foi causada pelo material RelyX Veneer cor A1 (ΔE 11.66 ± 3.00), com diferença 

estatisticamente significante para todos os demais materiais (p<0,05), à exceção do RelyX 

Ultimate TR (ΔE 7.88 ± 3.41) (p>0,05). 

 O gráfico 4 mostra que a sobreposição da cerâmica híbrida Celtra Duo no esmalte 

bovino elevou os valores de luminosidade (L*) em comparação à análise inicial da cerâmica, 

e após a aplicação das pastas de prova “try-in” e do processo de cimentação houve, de 

maneira geral, diminuição nestes valores, levando a maior similaridade dos valores iniciais da 

cerâmica pura. 
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TABELA 4 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato 
de lítio Celtra Duo sobre substrato de esmalte bovino 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 10.13 ± 4.46 Aa 10.30 ± 5.03 Aab  6.13 ± 2.59 Bb 

WO 10.06 ± 3.81 Aa 12.25 ± 3.88 Aab 4.76 ± 2.42 Bb 

A1 14.34 ± 3.54 Aa 14.24 ± 3.42 Aa 11.66 ± 3.00 Ba 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 9.16 ± 3.88 Aa 8.36 ± 2.79 Aab 6.37 ± 1.89 Ab 

light 10.03 ± 3.94 Aa 10.18 ± 3.49 Aab 6.31 ± 2.74 Ab 

warm 8.30 ± 2.77 Aa 8.29 ± 3.07 Aab 6.12 ± 2.16 Ab 

Rely X 

Ultimate 

TR 9.92 ± 3.28 Aa 7.83 ± 2.53 Bb 7.88 ± 3.41 Bab 

A1 10.88 ± 3.57 Aa 8.83 ± 3.80 ABab 6.43 ± 2.93 Bb 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 

 

 

GRÁFICO 4 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de monossilicato de lítio Celtra Duo 
sobre substrato de esmalte bovino 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
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A Tabela 5 mostra os valores de alteração cromática do monossilicato de lítio Celtra 

Duo sobre substrato de zircônia. As amostras cimentadas com RelyX Venner e RelyX 

Ultimate nas cores TR e A1 apresentaram maior alteração cromática em comparação as 

análises prévias (p<0,05). Quando as etapas da aplicação das pastas de prova “try-in” e do 

processo de cimentação foram realizadas utilizando os sistemas RelyX Venner WO e 

Variolink Esthetic LC nas cores light e warm, as diferenças nos valores de alteração de cor 

não foram estatisticamente significantes (p>0,05). 

Na comparação entre os materiais, não houve diferença estatisticamente significante 

na estabilidade de cor entre as diferentes pastas “try-in” aplicadas (p=0,0840). No entanto, 

após o processo de cimentação, os materiais RelyX Veneer (ΔE 15.31 ± 2.41) e RelyX 

Ultimate (ΔE 14.79 ± 3.31), ambos na cor A1, apresentaram maior alteração cromática com 

diferença estatística para o Variolink Esthetic LC na cor light (ΔE 7.74 ± 1.21) (p=0,0118). 

O gráfico 5 mostra que a sobreposição do monossilicato de lítio Celtra Duo na zircônia 

elevou os valores de luminosidade (L*) em comparação à análise inicial da cerâmica pura, 

sendo que após a aplicação das pastas de prova “try-in” não ocorreu mudança nesses valores. 

De maneira geral, houve tendência de uniformização dos valores de luminosidade após a 

cimentação com os diferentes materiais.  

 

TABELA 5 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato 
de lítio Celtra Duo sobre substrato de zircônia 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 8.70 ± 3.92 ABa 7.76 ± 3.21 Ba 13.04 ± 3.41 Aab 

WO 8.61 ± 3.18 Aa 7.77 ± 4.54 Aa 11.95 ± 5.84 Aab 

A1 8.59 ± 4.57 Ba 9.56 ± 2.19 Ba 15.31 ± 2.41 Aa 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 11.29 ± 2.86 ABa 12.25 ± 2.22 Aa 8.76 ± 3.82 Bab 

light 11.92 ± 2.92 Aa 11.46 ± 4.10 Aa 7.74 ± 1.21 Ab 

warm 11.29 ± 2.31 Aa 9.27 ± 1.87 Aa 11.25 ± 5.00 Aab 

Rely X 

Ultimate 

TR 8.13 ± 3.79 Ba 8.36 ± 3.31 Ba 12.03 ± 2.63 Aab 

A1 7.36 ± 3.27 Ba 7.28 ± 2.89 Ba 14.79 ± 3.31 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 

 



 
 

 

39 
 

GRÁFICO 5 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de monossilicato de lítio Celtra Duo 
sobre substrato de zircônia 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 6 mostra que a aplicação das pastas “try-in” do sistema RelyX Veneer, 

independentemente da cor, apresentou menores alterações de cor em comparação à 

sobreposição da cerâmica de monossilicato de lítio sobre a liga metálica (p<0,05). No sistema 

RelyX Veneer na cor WO, o processo de cimentação apresentou maior alteração de cor (ΔE 

6.68 ± 1.63) quando comparado à aplicação da respectiva pasta de prova “try-in” (ΔE 3.95 ± 

1.58) (p<0,0001). O processo de cimentação com Variolink Esthetic LC na cor light 

apresentou maior estabilidade de cor (ΔE 3.74 ± 1.02) em comparação às leituras prévias 

(p<0,05). 

Não houve diferença na estabilidade de cor entre as diferentes pastas “try-in” 

aplicadas (p=0,4133). Após o processo de cimentação o sistema Variolink Esthetic LC cor 

light apresentou maior estabilidade de cor (ΔE 3.74 ± 1.02) em comparação à cor WO do 

sistema RelyX Veneer (ΔE 6.68 ± 1.63) (p=0,0395), no entanto sem diferença 

estatisticamente significante para os demais (p>0,05). 

O gráfico 6 mostra que, de uma maneira geral, a aplicação das pastas de prova “try-in” 

levou a uma similaridade dos valores de luminosidade (L*) em comparação à cerâmica pura. 
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A luminosidade, de maneira geral, apresentou maiores valores após o processo de cimentação 

em comparação a etapa da aplicação das pastas de prova “try-in”.   

 

TABELA 6 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato 
de lítio Celtra Duo sobre substrato de liga metálica 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 8.19 ± 2.63 Aa 3.99 ± 1.28 Ba 5.81 ± 1.99 ABab 

WO 7.86 ± 1.07Aa 3.95 ± 1.58 Ba 6.68 ± 1.63 Aa 

A1 7.86 ± 2.38 Aa 4.67 ± 1.21 Ba 4.66 ± 1.71 Bab 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 7.00 ± 1.84 Aa 5.70 ± 2.23 Aa 4.06 ± 0.96 Aab 

light 6.89 ± 2.20 Aa 5.54 ± 1.48 Aa 3.74 ± 1.02 Bb 

warm 6.74 ± 2.34 Aa 5.30 ± 1.52 Aa 4.46 ± 2.22 Aab 

Rely X 

Ultimate 

TR 7.53 ± 1.71 Aa 5.19 ± 2.98 Aa 4.51 ± 1.08 Aab 

A1 5.24 ± 2.66 Aa 3.98 ± 1.01 Aa 4.00 ± 1.68 Aab 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 

 

GRÁFICO 6 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de monossilicato de lítio Celtra Duo 
sobre substrato de liga metálica 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
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A Tabela 7 mostra que a aplicação de pastas de prova “try-in” não promoveu alteração 

estatisticamente significante em comparação a sobreposição da cerâmica à base de dissilicato 

de lítio IPS e.max CAD sobre esmalte bovino (p>0,05). Após o processo de cimentação, os 

grupos cimentados com os materiais RelyX Veneer cor WO (ΔE 7.46 ± 3.04), RelyX 

Ultimate cor A1 (ΔE 6.19 ± 2.83) e Variolink Esthetic LC, com todas as cores, apresentaram 

maior estabilidade de cor em comparação as leituras iniciais (p<0,05). 

Não houve diferença na alteração cromática entre as pastas de prova “try-in” 

(p=0,3899). Após o processo de cimentação, o conjunto cimentado com Variolink Esthetic 

LC cor warm apresentou maior estabilidade de cor (ΔE 5.11 ± 0.59) em comparação ao 

conjunto cimentado com RelyX Veneer cor A1 (ΔE 10.01 ± 2.80) (p=0,0203). 

O gráfico 7 mostra que a luminosidade (L*) aumenta após a sobreposição do dissilicato 

de lítio IPS e.max CAD sobre o esmalte bovino, mantendo, de maneira geral, esses valores 

após a aplicação das pastas de prova “try-in” e apresentando uma diminuição após o conjunto 

cimentado. 

 

TABELA 7 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de 
lítio IPS e.max CAD sobre substrato de esmalte bovino 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 11.12 ± 3.42 Aa 10.93 ± 2.65 Aa 8.51 ± 1.62 Aab 

WO 12.00 ± 3.85 Aa 12.79 ± 3.42 Aa 7.46 ± 3.04 Bab 

A1 11.71 ± 1.94 Aa 13.34 ± 4.75 Aa 10.01 ± 2.80 Aa 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 11.29 ± 2.73 Aa 9.39 ± 4.24 ABa 6.57 ± 1.56 Bab 

light 11.12 ± 2.50 Aa 11.68 ± 2.84 Aa 8.15 ± 1.89 Bab 

warm 9.65 ± 3.35 Aa 8.99 ± 2.40  ABa 5.11 ± 0.59 Bb 

Rely X 

Ultimate 

TR 8.61 ± 3.97 Aa 10.49 ± 4.53 Aa 7.71 ± 2.53 Aab 

A1 9.85 ± 3.89 Aa 10.49 ± 3.06 Aa 6.19 ± 2.83 Bab 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
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GRÁFICO 7 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de dissilicato de lítio IPS e.max CAD 
sobre substrato de esmalte bovino 

 

RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 
NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 

Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 
Fonte: Autor, 2021 

 

A Tabela 8 mostra os valores de estabilidade de cor da cerâmica de dissilicato de lítio 

e.max CAD sobre substrato em zircônia. Não houve diferença estatisticamente significante na 

alteração de cor, nas diferentes etapas analisadas, para o cimento Variolink Esthetic LC 

independentemente da cor utilizada, bem como para o cimento RelyX Veneer e RelyX 

Ultimate, ambos na cor A1 (p>0,05). A cimentação da cerâmica com os sistemas RelyX 

Veneer na cor TR (ΔE 11.91 ± 3.23) e WO (ΔE 11.43 ± 0.53) e RelyX Ultimate na cor TR 

(ΔE 14.71 ± 3.60) apresentaram maior alteração cromática em relação à etapa prévia da 

respectiva aplicação da pasta de prova “try-in” (p<0,05).  

Não houve diferença estatisticamente significante entre os diferentes materiais em 

todas as etapas de análise (p>0,05).  

O gráfico 8 mostra que os valores de luminosidade (L*) da cerâmica dissilicato de lítio 

e.max CAD aumentaram, de maneira geral, após todos os processos de análise, da 

sobreposição à zircônia até o processo final de cimentação. 
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TABELA 8 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de 
lítio IPS e.max CAD sobre substrato em zircônia 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 7.66 ± 4.63 Ba 7.38 ± 4.01 Ba 11.91 ± 3.23 Aa 

WO 7.63 ± 4.13 Ba 7.49 ± 2.82 Ba 11.43 ± 0.53 Aa 

A1 10.83 ± 2.64 Aa 10.40 ± 2.62 Aa 11.74 ± 2.22 Aa 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 8.85 ± 1.70 Aa 8.25 ± 2.90 Aa 10.07 ± 4.58 Aa 

light 9.90 ± 3.96 Aa 8.19 ± 3.41 Aa 9.76 ± 5.62 Aa 

warm 9.28 ± 1.55 Aa 9.52 ± 2.14 Aa 10.26 ± 2.04 Aa 

Rely X 

Ultimate 

TR 11.45 ± 4.33 ABa 9.82 ± 5.44 Ba 14.71 ± 3.60 Aa 

A1 10.79 ± 5.03 Aa 12.36 ± 3.30 Aa 13.65 ± 2.27 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 
 

GRÁFICO 8 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de dissilicato de lítio IPS e.max CAD 
sobre substrato de zircônia 

 
RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 

NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 
Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 9 mostra que após a aplicação das pastas de prova “try-in” e o processo de 

cimentação com a cor A1 dos sistemas RelyX Veneer e RelyX Ultimate, bem como a cor 

neutral do sistema Variolink Esthetic LC, houve maior estabilidade de cor em comparação à 

sobreposição da cerâmica sobre a liga metálica (p<0,05). Não houve diferença 
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estatisticamente significante entre as diferentes etapas de análise quando outros materiais 

foram utilizados (p>0,05). 

Não houve diferença estatisticamente significante entre os materiais em todas as 

etapas de análise (p>0,05). 

O gráfico 9 mostra que houve, de maneira geral, equivalência na luminosidade (L*) da 

cerâmica após a cimentação, quando comparado a cerâmica pura. A aplicação da pasta de 

prova “try-in” diminuiu, de maneira geral, os valores de luminosidade em comparação à 

sobreposição do dissilicato de lítio sobre liga metálica. 

 

TABELA 9 - Valores da estabilidade de cor (ΔE ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de 
lítio IPS e.max CAD sobre substrato em liga metálica 
  Sobre substrato Após aplicação das  

pastas “try-in”  
Após cimentação 

Rely X 

Veneer 

TR 5.01 ± 2.33 Aa 4.66 ± 1.09 Aa 3.37 ± 0.31 Aa 

WO 6.81 ± 2.83 Aa 5.38 ± 2.88 Aa 2.93 ± 1.21 Aa 

A1 7.22 ± 2.60 Aa 3.12 ± 1.65 Ba 3.66 ± 1.31 Ba 

Variolink 

Esthetic LC 

neutral 8.35 ± 3.41 Aa 3.09 ± 0.27 Ba 2.83 ± 0.59 Ba 

light 6.18 ± 3.88 Aa 4.10 ± 1.96 Aa 4.67 ± 2.84 Aa 

warm 7.43 ± 4.01 Aa 4.26 ± 1.40 Aa 5.17 ± 1.60 Aa 

Rely X 

Ultimate 

TR 7.25 ± 3.46 Aa 4.43 ± 1.58 Aa 4.96 ± 1.48 Aa 

A1 10.28 ± 4.78 Aa 4.14 ± 2.11 Ba 4.10 ± 1.30 Ba 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, apresentam diferença 
estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
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GRÁFICO 9 - Valores de luminosidade (L*) da cerâmica de dissilicato de lítio IPS e.max CAD 
sobre substrato de liga metálica 

 

RV TR: RelyX Veneer cor TR; RV A1: RelyX Veneer cor A1; RV WO: RelyX Veneer cor WO; VE 
NEUTRAL: Variolink Esthetic LC cor Neutral; VE LIGHT: Variolink Esthetic LC cor Light; VE WARM: 

Variolink Esthetic LC cor Warm; RU TR: RelyX Ultimate cor TR; RU A1: RelyX Ultimate cor A1 
Fonte: Autor, 2021 

 

As Tabelas 10 a 18 apresentam os valores de luminosidade de cada cerâmica, 

utilizando os três agentes cimentantes utilizados, comparando os valores entre as diferentes 

tonalidades do cimento resinoso em cada um dos substratos utilizados. 

Os valores de luminosidade da cerâmica de dissilicato de lítio IPS e.max CAD, 

quando utilizado o cimento RelyX Veneer estão apresentados na Tabela 10. Pode-se observar 

que não houve diferença estatisticamente significante entre as tonalidades de cimento resinoso 

utilizado, tanto na prova “try-in” quanto após o processo de cimentação (p>0,05). Todas as 

análises realizadas sobre substrato de liga metálica apresentaram menores valores de 

luminosidade em relação aos substratos dentário e zircônia (p<0,05). Quando sobrepostas no 

substrato dentário, a aplicação das pastas “try-in” TR e WO apresentaram maiores valores de 

luminosidade em comparação as análises após a cimentação (p<0,05). Efeito oposto foi 

encontrado quando a análise foi realizada sobre o substrato de zircônia, utilizando as mesmas 

cores do cimento (p<0,05). 
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TABELA 10 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de lítio 
IPS e.max CAD sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Veneer 
 
  A1 TR  WO 

“TRY-IN” dente 69.71 ± 4.11 Aa 65.97 ± 2.42 Aa* 68.13 ± 2.76 Aa* 

liga 54.01 ± 2.33 Ab 53.50 ± 3.25 Ab 55.43 ± 3.17 Ab 

zircônia 65.87 ± 2.71 Aa 63.57 ± 3.64 Aa 64.41 ± 3.58 Aa 

CIMENTADO dente 65.01 ± 2.16 Aa 63.67 ± 1.53 Ab 62.87 ± 1.76 Ab 

liga 55.43 ± 3.88 Ab 56.35 ± 1.87 Ac* 59.03 ± 2.02 Ac 

zircônia 67.09 ± 2.47 Aa 68.75 ± 1.77 Aa* 68.63 ± 1.43 Aa* 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 11 mostra os valores de luminosidade da cerâmica híbrida Vita Enamic, 

quando utilizado o cimento RelyX Veneer. Não houve diferença estatisticamente significante 

entre as tonalidades de cimento resinoso utilizado, tanto na prova “try-in” quanto após o 

processo de cimentação (p>0,05). Todas as análises realizadas sobre substrato de liga metálica 

apresentaram menores valores de luminosidade em relação aos substratos dentários e de 

zircônia (p<0,05). Quando sobrepostas no substrato dentário, a aplicação das pastas “try-in” 

TR apresentou maiores valores de luminosidade em comparação as análises após a 

cimentação (p=0,0260). Efeito oposto foi encontrado sobre quando a análise foi realizada 

sobre o substrato de dente e zircônia, utilizando a mesma cor do cimento (p<0,05). 

 

TABELA 11 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita Enamic 
sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Veneer 
 
  A1 TR  WO 

“TRY-IN” dente  67.90 ± 4.17 Aa   66.66 ± 2.73 Aa*  66.87 ± 4.69 Aa 

liga  59.12 ± 2.04 Ab 56.99 ± 4.37 Ab     59.97 ± 0.60 Ab 

zircônia  65.99 ± 3.64 Aa 65.93 ± 4.08 Aa 69.56 ± 1.30 Aa 

CIMENTADO dente  68.88 ± 3.75 Aa 61.42 ± 5.57 Ab 64.74 ± 5.31 Ab 

liga  60.88 ± 1.64 Ab*   61.30 ± 2.07 Ab* 60. 68 ± 2.16 Ab 

zircônia 68.03 ± 2.95 Aa   68.82 ± 2.82 Aa* 71.49 ± 2.62 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
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Os valores de luminosidade da cerâmica de monossilicato de lítio Celtra Duo, quando 

utilizado o cimento RelyX Veneer estão apresentados na Tabela 12. Pode-se observar que, 

quando a cerâmica foi sobreposta à liga metálica, a utilização da cor do material WO, tanto da 

pasta “try-in”, quanto após a cimentação, os valores de luminosidade foram maiores quando 

comparados as outras cores do cimento (p<0,05). Após o processo de cimentação sobre 

substrato dentário, a cor A1 apresentou maiores valores de luminosidade em comparação as 

demais cores do material (p=0,0167). Todas as análises realizadas sobre substrato de liga 

metálica apresentaram menores valores de luminosidade em relação aos substratos dentários e 

de zircônia (p<0,05). Independentemente da cor do cimento, as análises com as pastas “try-

in” sobre substrato dentário, apresentaram maiores valores de luminosidade em comparação 

as análises realizadas após o processo de cimentação (p<0,05). De maneira geral, efeito 

oposto foi encontrado quando a análise foi realizada sobre os substratos de zircônia e liga 

metálica, onde o processo de cimentação elevou os valores de luminosidade (p<0,05). 

 

TABELA 12 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato de 
lítio Celtra Duo sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Veneer 
 
  A1 TR  WO 

“TRY-IN” dente   67.24 ± 1.93 Aa* 65.52 ± 2.53 Aa*  68.11 ± 4.55 Aa* 

liga 55.51 ± 3.66 Bc 56.35 ± 1.76 ABb    59.64 ± 2.48 Ab 

zircônia 62.92 ± 2.37 Ab 64.10 ± 3.82 Aa 65.17 ± 3.66 Aa 

CIMENTADO dente 64.27 ± 1.13 Ab 59.76 ± 3.25 Bb 59.86 ± 2.24 Bb 

liga  61.10 ± 1.48 Ac* 57.93 ± 3.24 Bb  63.63 ± 0.72 Ab* 

zircônia  68.87 ± 0.88 Aa*  69.64 ± 1.60 Aa* 69.58 ± 5.84 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 13 mostra os valores de luminosidade da cerâmica de dissilicato de lítio IPS 

e.max CAD, quando utilizado o cimento Variolink Esthetic LC. Na comparação entre as 

tonalidades de cimento utilizadas, apenas após a cimentação, a coloração light apresentou 

maiores valores de luminosidade em comparação às demais tonalidades sobre o substrato 

dentário (p<0,0001). Não houve diferença estatisticamente significante entre as tonalidades de 

cimento resinoso utilizado, tanto na prova “try-in” quanto após o processo de cimentação nas 

outras condições estudadas (p>0,05). Todas as análises realizadas sobre substrato de liga 
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metálica apresentaram menores valores de luminosidade em relação aos substratos dentários e 

de zircônia (p<0,05). Quando sobrepostas no substrato dentário, a aplicação das pastas “try-

in” warm e light apresentou maiores valores de luminosidade em comparação as análises após 

a cimentação (p=0,0007 e p=0,0039 respectivamente).  

 

TABELA 13 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de lítio 
IPS e.max CAD sobre pasta “try-in” e cimento Variolink Esthetic LC 
 
  warm neutral  light 

“TRY-IN” dente 65.45 ± 2.36 Aa* 65.15 ± 5.56 Aa 68.58 ± 2.09 Aa* 

liga 54.16 ± 1.28 Ab 55.05 ± 2.12 Ab 54.77 ± 2.10 Ac 

zircônia 65.48 ± 2.38 Aa 63.51 ± 3.12 Aa 63.50 ± 3.62 Ab 

CIMENTADO dente 59.55 ± 0.93 Cb 62.79 ± 2.59 Ba 65.68 ± 0.87 Aa 

liga 55.23 ± 3.26 Ac 55.04 ± 2.80 Ab 55.24 ± 3.73 Ab 

zircônia 65.74 ± 1.93 Aa 65.36 ± 4.06 Aa 65.13 ± 4.21 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

Os valores de luminosidade da cerâmica híbrida Vita Enamic, quando utilizado o 

cimento Variolink Esthetic LC estão apresentados na Tabela 14. Pode-se observar que, 

quando a cerâmica foi sobreposta à zircônia, a utilização da pasta “try-in” cor warm 

promoveu maiores valores de luminosidade quando comparado à cor neutral do cimento 

(p=0,0125). Após o processo de cimentação sobre substrato dentário, a cor warm apresentou 

menores valores de luminosidade em comparação as demais cores do material (p=0,0106), 

bem como menor valor de luminosidade em comparação ao valor obtido após a aplicação da 

respectiva pasta “try-in” (p=0,0007). Da mesma forma, houve diminuição na luminosidade 

das amostras cimentadas sobre a liga metálica, quando utilizada a cor light do material, em 

comparação aos valores obtidos após a aplicação da respectiva pasta “try-in” (p<0,05).  
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TABELA 14 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita Enamic 
sobre pasta “try-in” e cimento Variolink Esthetic LC 
 
  warm neutral  light 

“TRY-IN” dente 70.30 ± 1.59 Aa* 68.52 ± 4.46 Aa 68.13 ± 4.03 Aa 

liga 56.98 ± 2.88 Ab 58.41 ± 2.54 Ab 59.59 ± 1.37 Ab* 

zircônia 68.63 ± 2.23 Aa 62.61 ± 3.67 Bb 65.60 ± 3.01 ABa 

CIMENTADO dente 60.31 ± 3.06 Bb 64.71 ± 1.57 Aa 64.26 ± 2.25 Aa 

liga 55.23 ± 3.26 Ab 56.71 ± 1.54 Ab 55.31 ± 2.30 Ab 

zircônia 68.69 ± 1.46 Aa 64.50 ± 4.28 Aa 66.08 ± 2.40 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 15 mostra os valores de luminosidade da cerâmica de monossilicato de lítio 

Celtra Duo, quando utilizado o cimento Variolink Esthetic LC. Pode-se observar que, quando 

a cerâmica foi sobreposta à zircônia, a utilização da pasta “try-in” cor warm apresentou 

menores valores de luminosidade quando comparadas às outras cores do material (p<0,0001). 

Não houve diferença estatisticamente significante entre as tonalidades de cimento resinoso 

utilizado, tanto na prova “try-in” quanto após o processo de cimentação sobre os demais 

substratos (p>0,05). Todas as análises realizadas sobre substrato de liga metálica 

apresentaram menores valores de luminosidade em relação aos substratos dentários e de 

zircônia (p<0,05). Quando sobrepostas na liga metálica, o processo de cimentação com a cor 

neutral do cimento aumentou os valores de luminosidade em comparação a aplicação da 

respectiva pasta “try-in” (p=0,0100). Efeito inverso foi encontrado para esse material, quando 

a cimentação foi realizada sobre o substrato de zircônia, com este mesmo material 

(p=0,0159).  
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TABELA 15 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato de 
lítio Celtra Duo sobre pasta “try-in” e cimento Variolink Esthetic LC 
 
  warm neutral  light 

“TRY-IN” dente 63.10 ± 5.34 Aa 64.32 ± 2.12 Ab 66.52 ± 3.12 Aa 

liga 55.32 ± 1.25 Ab 55.92 ± 3.59 Ac 56.53 ± 2.15 Ab 

zircônia 64.14 ± 0.27 Ba 72.93 ± 0.93 Aa* 70.91 ± 3.38 Aa 

CIMENTADO dente 62.48 ± 2.70 Aa 61.86 ± 3.24 Ab 62.88 ± 4.41 Ab 

liga 56.83 ± 2.76 Ab 59.06 ± 2.15 Ab* 59.03 ± 0.90 Ab 

zircônia 66.21 ± 3.73 Aa 69. 39 ± 2.36 Aa 67.26 ± 2.05 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e * entre os tempos 
apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

Os valores de luminosidade da cerâmica de dissilicato de lítio IPS e.max CAD, 

quando utilizado o cimento RelyX Ultimate estão apresentados na Tabela 16. Não houve 

diferença estatisticamente significante entre as tonalidades de cimento resinoso utilizado, 

tanto na prova “try-in” quanto após o processo de cimentação (p>0,05). Todas as análises 

realizadas sobre substrato de liga metálica apresentaram menores valores de luminosidade em 

relação aos substratos dentários e de zircônia (p<0,05).  O processo de cimentação com a cor 

A1 sobre substrato dentário diminuiu os valores de luminosidade em comparação aos valores 

obtidos quando aplicado a pasta “try-in” (p=0,0098). De forma contrária, quando utilizada a 

cor TR do cimento, os valores obtidos após a cimentação foram maiores que o obtido com a 

pasta “try-in” para o substrato de zircônia. (p=0,0327). 

 

TABELA 16 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de dissilicato de lítio 
IPS e.max CAD sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Ultimate 

  A1 TR 

“TRY-IN” dente 66.35 ± 2.88 Aa* 66.11 ± 4.41 Aa 

liga 55.96 ± 2.39 Ab 54.76 ± 3.48 Ab 

zircônia 67.53 ± 1.66 Aa 65.19 ± 2.21 Aa 

CIMENTADO dente 60.48 ± 4.17 Ab 62.79 ± 3.28 Ab 

liga 54.22 ± 1.76 Ac 54.23 ± 3.43 Ac 

zircônia 68.50 ± 1.90 Aa 69.78 ± 2.11 Aa* 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e *  
entre os tempos apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
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A Tabela 17 mostra os valores de luminosidade da cerâmica híbrida Vita Enamic, 

quando utilizado o cimento RelyX Ultimate. Pode-se observar que, quando a cerâmica foi 

sobreposta ao substrato dentário, a utilização da pasta “try-in” cor A1 apresentou maiores 

valores de luminosidade quando comparadas à cor TR (p=0,0087). Não houve diferença 

estatisticamente significante entre as tonalidades de cimento resinoso utilizado, tanto na prova 

“try-in” quanto após o processo de cimentação sobre os demais substratos (p>0,05). Todas as 

análises realizadas sobre substrato de liga metálica apresentaram menores valores de 

luminosidade em relação aos substratos dentários e de zircônia (p<0,05). O processo de 

cimentação com a cor A1 diminuiu os valores de luminosidade em comparação aos valores 

obtidos quando aplicado a pasta “try-in” sobre substrato dentário (p=0,0024). 

 

TABELA 17 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica híbrida Vita Enamic 
sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Ultimate 
 

  A1 TR 

“TRY-IN” dente 68.73 ± 1.91 Aa* 61.36 ± 5.21 Bb 

liga 56.89 ± 3.47 Ab 58.52 ± 3.11 Ab 

zircônia 65.85 ± 4.73 Aa 67.28 ± 2.45 Aa 

CIMENTADO dente 63.17 ± 1.21 Ab 63.36 ± 3.98 Ab 

liga 59.42 ± 1.43 Ac 59.85 ± 4.16 Ab 

zircônia 70.50 ± 2.73 Aa 69.25 ± 3.16 Aa 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e *  
entre os tempos apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 18 mostra os valores de luminosidade da cerâmica de monossilicato de lítio 

Celtra Duo, quando utilizado o cimento RelyX Ultimate. Pode-se observar que não houve 

diferença estatisticamente significante entre as tonalidades de cimento resinoso utilizado, 

tanto na prova “try-in” quanto após o processo de cimentação (p>0,05). Todas as análises 

realizadas sobre substrato de liga metálica apresentaram menores valores de luminosidade em 

relação aos substratos dentários e de zircônia (p<0,05). O processo de cimentação com ambas 

as cores (A1 e TR) aumentou os valores de luminosidade sobre o substrato de zircônia, em 

comparação aos valores obtidos quando aplicadas as respectivas pastas “try-in” (p=0,0144 e 

p=0,0134). 
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TABELA 18 - Valores de luminosidade (L* ± desvio padrão) da cerâmica de monossilicato de 
lítio Celtra Duo sobre pasta “try-in” e cimento RelyX Ultimate 
 

  A1 TR 

“TRY-IN” dente 63.38 ± 2.90 Aa 59.40 ± 4.64 Aab 

liga 56.35 ± 2.67 Ab 54.54 ± 2.96 Ab 

zircônia 61.04 ± 4.20 Aab 64.10 ± 1.98 Aa 

CIMENTADO dente 62.22 ± 2.92 Ab 61.65 ± 3.38 Ab* 

liga 58.52 ± 2.96 Ab 58.68 ± 2.95 Ab 

zircônia 68.79 ± 1.81 Aa* 67.62 ± 1.25 Aa* 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha, minúsculas na coluna e *  
entre os tempos apresentam diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

Fonte: Autor, 2021 
 

 

2.4 Discussão 

 Um conjunto de fatores deve ser levado em consideração quando falamos em 

reabilitação oral como o tipo de substrato onde essa peça cerâmica será cimentada, sua 

localização na arcada dentária, material restaurador a ser utilizado bem como a incidência de 

forças mastigatórias presentes. Neste processo, diferentes tipos de substratos podem estar 

envolvidos, incluindo esmalte, dentina, retentores metálicos ou de fibra de vidro, além de 

materiais restauradores como resina composta, ionômero de vidro ou amálgama. Essa 

heterogeneidade nos substratos, quando falamos em estética, pode gerar alteração na cor final 

da restauração cerâmica.  

 A translucidez e a compatibilidade de cor são fatores decisivos na combinação de 

dentes naturais com os materiais restauradores, e influenciam diretamente o resultado estético 

final em uma reabilitação oral. A utilização de peças cerâmicas delgadas favorece a 

naturalidade, mas pode ser um agravante quando temos diversos tipos de substratos. Nesse 

sentido, existe uma gama de agentes cimentantes no mercado, em diversas opacidades e cores, 

para auxiliar no processo de matização do dente restaurado com o dente natural. Além dos 

diferentes tipos e cores de cimentos, as empresas disponibilizam as chamadas pastas de prova 

ou pastas “try-in”, nas mesmas cores dos cimentos resinosos, com a finalidade de promover 

um “teste” para a seleção da melhor cor de cimento a ser utilizada em cada caso clínico, 

principalmente quando temos a combinação de diferentes substratos. Os efeitos de diferentes 
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cores de cimento, bem como a relação de cor das pastas “try-in” em diferentes substratos foi o 

motivo de investigação deste estudo. 

 Os resultados do presente estudo mostraram que a sobreposição das cerâmicas em 

diferentes substratos, a utilização de pastas de prova “try-in” e a cimentação com diferentes 

materiais resinosos promoveram alteração cromática das restaurações cerâmicas testadas, 

rejeitando-se assim, a primeira hipótese nula do estudo. As amostras cerâmicas sobrepostas 

em zircônia e liga metálica apresentaram uma homogeneidade de cor entre os grupos (Tabelas 

2, 3, 5, 6, 8 e 9), mas com valores de alteração de cor superior aos limites de perceptibilidade 

visual e aceitabilidade clínica descritos na Literatura.13,14 Dessa forma, comprova-se a 

influência do tipo de substrato na coloração dos materiais restauradores, quando estes 

apresentam espessuras de 0,7mm. A sobreposição das diferentes cerâmicas em esmalte 

bovino, especialmente para o material Vita Enamic (Tabela 1), apresentou maior 

heterogeneidade nas leituras de cor, em comparação aos demais substratos estudados, e isso 

poderia ter ocorrido pela característica do tecido dentário, onde a coloração do mesmo se 

apresenta diferente em cada espécime. A cor dos dentes é determinada pelos efeitos 

combinados de suas características intrínsecas e extrínsecas. A cor intrínseca está associada à 

dispersão da luz e às propriedades de absorção e alterações fisiológicas do esmalte e da 

dentina, enquanto a cor extrínseca está associada à absorção de substâncias na superfície do 

esmalte.15,16 Sendo assim, a diferença na composição intrínseca do substrato dental, bem 

como a diferença entre os possíveis substratos presentes, dificultaria a execução de uma 

reabilitação oral com semelhança entre os elementos, especialmente quando restaurações 

cerâmicas delgadas são realizadas.  

 Além dos diferentes tipos de substratos, outro fator que tem grande importância nas 

características estéticas de uma reabilitação é o tipo de material cerâmico a ser empregado. 

Temos a disposição no mercado diferentes tipos de cerâmicas odontológicas, cada uma com 

suas características e indicações. Três diferentes tipos de materiais cerâmicos: cerâmica 

híbrida (Vita Enamic), monossilicato de lítio reforçado por zircônia (Celtra Duo) e dissilicato 

de lítio (IPS e.max CAD) foram utilizados neste estudo. A cerâmica híbrida é constituída por 

uma rede de cerâmica feldspática infiltrada por uma rede polimérica, e tem como 

características menores valores de dureza e rigidez e maior flexibilidade em comparação às 

cerâmicas vítreas.17,18 No presente estudo, os resultados para este material mostraram que 

houve correlação direta entre os valores de alteração cor obtidos após a aplicação da pasta 

“try-in” com as respectivas amostras após o processo de cimentação com os diferentes 
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materiais, quando realizado sobre os substratos de zircônia (Tabela 2) e liga metálica (Tabela 

3). Dessa maneira, quando o substrato é mais homogêneo, existe maior correlação da análise 

cromática entre as diferentes pastas “try-in” e as mesmas amostras após a cimentação. 

Estudos anteriores mostraram que o Vita Enamic apresentou menor translucidez que 

outros materiais cerâmicos,18 como a cerâmica à base de dissilicato de lítio, monossilicato de 

lítio reforçado com zircônia e cerâmica feldspática, o que poderia explicar a menor influência 

da cor dos substratos e agentes de cimentação no resultado estético final da restauração. 

Quando sobrepostas sobre o esmalte bovino (Tabela 1), a correlação das pastas de prova “try-

in” com a restauração final não foi observada para o cimento Variolink Esthetic LC, em todas 

as cores utilizadas (Tabela 1). Observa-se que houve, nessa situação, diminuição nos valores 

luminosidade após o processo de cimentação sobre o esmalte, independentemente da cor do 

cimento utilizado (Tabela 14). Os diferentes monômeros presentes nos cimentos resinosos 

estudados têm características e comportamento ópticos diferentes. O monômero presente no 

Variolink Esthetic LC é o UDMA que apresenta índice de refração maior que outros 

monômeros, levando a uma maior dispersão da luz e menor penetração da luz no conjunto,19 o 

que poderia ter contribuído para os resultados encontrados para esse cimento. A cerâmica 

sobreposta no tecido dentário e a aplicação da pasta “try-in” podem ter promovido a maior 

capacidade de transmissão e reflexão de luz pelo conjunto. Enfatiza-se, no entanto, que houve 

aproximação dos valores finais do conjunto cimentado aos valores iniciais da cerâmica pura, o 

que pode ser comprovado pela proximidade nos valores de luminosidade apresentados no 

Gráfico 1. Dessa forma, a análise da prova estética com cimento de prova “try-in” deve ser 

realizada com cautela.  

 A cerâmica de monossilicato de lítio reforçada por zircônia (Celtra Duo) é 

caracterizada por apresentar 10% de zircônia como reforço para os cristais de monossilicato 

de lítio.20 Para esse material, os resultados obtidos neste estudo mostraram que a sobreposição 

ao substrato de zircônia elevou, de maneira geral, os valores de luminosidade em comparação 

à cerâmica pura (Gráfico 5). As análises iniciais de cor das cerâmicas foram realizadas sobre 

um fundo preto e a partir da sobreposição nos substratos, como a zircônia, observou-se 

influência direta desse substrato no conjunto final das amostras cimentadas, uma vez que esse 

material tem como características sua coloração branca e opaca.11 Independente do sistema de 

cimentação utilizado, os valores de alteração de cor (Tabela 5), bem como os valores de 

luminosidade (Gráfico 5) apresentaram maiores valores comparativos à cerâmica pura. Neste 

substrato, houve pouca relação entre as pastas de prova “try-in” e as cerâmicas cimentadas, 
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especialmente para o RelyX Veneer e RelyX Ultimate (Tabela 5). Especula-se que a maior 

presença de canforoquinona, de coloração amarelada na composição destes cimentos,21 em 

comparação ao cimento Variolink Esthetic LC que possui o fotoiniciador Ivocerin em sua 

composição, possa ter contribuído para maior dificuldade no mascaramento de um fundo 

branco e opaco como a zircônia. Dessa forma, comprovou-se que o tipo de cimento 

influenciou a estabilidade de cor das restaurações cerâmicas, rejeitando-se a segunda hipótese 

nula do estudo. Quando o mesmo material foi sobreposto ao esmalte (Tabela 4) e à liga 

metálica (Tabela 6), houve maior compatibilidade na análise da cor entre as etapas da prova 

úmida com a pasta “try-in” e as cerâmicas cimentadas.  

 Para a cerâmica de dissilicato de lítio, o mesmo pôde ser observado (Tabelas 7, 8 e 9). 

Quando o substrato de zircônia foi testado, houve aumento na diferença de cor das amostras 

cimentadas para a cerâmica pura inicialmente analisada, especialmente para o cimento RelyX 

Veneer nas cores TR e WO e para o cimento RelyX Ultimate cor TR. Tal resultado também 

está demonstrado pelo aumento nos valores de luminosidade (Gráfico 8). Uma das razões para 

esse aumento pode ter sido causada pelo fato da cerâmica de dissilicato de lítio apresentar 

maior translucidez,2 sendo que quando a mesma é aliada a utilização de um cimento 

translúcido, pouco poder de mascaramento do substrato pode ser encontrado. Quando a 

cimentação foi realizada sobre o substrato de esmalte, houve uma tendência na diminuição 

dos valores de luminosidade, independente do material utilizado (Gráfico 7 e Tabelas 10, 13 e 

16). Quando o substrato de liga metálica foi avaliado, independente do agente de cimentação 

utilizado, houve relação entre as pastas de prova “try-in” e o material cimentado (Tabela 9). 

Todas as alterações de cor encontradas podem ser classificadas como clinicamente aceitável 

(ΔE < 2,7)13 entre as amostras analisadas com as diferentes pastas de prova “try-in” e as 

mesmas amostras após o processo de cimentação. Pelos valores de luminosidade apresentados 

(Gráfico 9), observa-se que a interposição das diferentes pastas de prova “try-in” e do 

cimento resinoso correspondente reduziu os valores de luminosidade do conjunto restaurador 

em comparação à sobreposição direta ao substrato, aproximando dos valores correspondentes 

à cerâmica pura. A interposição de um material entre a cerâmica e a liga metálica, 

provavelmente diminui a capacidade de reflexão da luz do substrato, o que pode ter sido a 

responsável pela menor luminosidade do conjunto.22 Dessa forma, independentemente do tipo 

de material utilizado, houve correspondência na análise de cor dos diferentes cimentos 

resinosos utilizados com as respectivas pastas de prova “try-in”.  
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 As pastas de prova “try-in” são materiais compostos por glicerina solúvel em água e 

pigmentos12 cuja função seria simular a aplicação do cimento resinoso em diferentes cores, a 

fim de assegurar a melhor qualidade estética final do conjunto cerâmica/cimento 

resinoso/substrato. A equivalência de cor dos cimentos e das pastas “try-in”, bem como sua 

efetividade no poder de mascaramento de substratos escurecidos, é um questionamento a ser 

levado em consideração, uma vez que quando a restauração já está cimentada, não se tem o 

poder de alterar a cor final do conjunto. Vários estudos mostraram que existem diferenças de 

cor das pastas de prova com seus respectivos cimentos.12 Os resultados do presente estudo 

mostraram que, de maneira geral, a aplicação das pastas “try-in” e do cimento resinoso 

influenciam positivamente na análise de cor das cerâmicas quando aplicados nos substratos de 

esmalte bovino e liga metálica, levando o conjunto final, independente do cimento, a uma 

relação mais similar a cerâmica inicial.  

 Nem só a diferença de cor (ΔE) entre os elementos dentais caracteriza um problema 

estético no resultado final de uma reabilitação oral. A diferença de luminosidade (L*) em 

elementos ditos da mesma cor, na maioria das vezes, se mostra mais perceptível clinicamente 

que elementos com cores diferentes, mas com maior similaridade de valor (luminosidade). O 

valor se caracteriza por quão luminosa é a estrutura e é representado pela coordenada de L*, 

com valores que podem variar de 0 (preto) a 100 (branco).23 A translucidez de peças 

cerâmicas é uma das características que dão naturalidade aos dentes reabilitados, e que 

interferem diretamente na luminosidade final de uma restauração. Nesse sentido, a presença 

de dentina escurecida, bem como de núcleos metálicos afetariam a estética final do conjunto 

gerando a impressão de uma sombra nos elementos que apresentam tal característica, 

resultando em baixos valores de luminosidade. Diante dos resultados do presente estudo 

podemos afirmar que os valores de luminosidade de todas as cerâmicas estudadas se 

mostraram mais baixas quando as cerâmicas são sobrepostas no substrato de liga metálica, e a 

utilização de cimentos mais luminosos não foi capaz de aumentar a luminosidade do conjunto. 

Para as cerâmicas à base de dissilicato de lítio, o cimento Variolink Esthetic LC na cor light 

aumentou a luminosidade do conjunto quando cimentado sobre substrato dentário (Tabela 

13). 

 O comportamento dos materiais cerâmicos na relação pastas “try-in” e cimento 

resinoso, se mostrou substrato dependente. De maneira geral, as cerâmicas vítreas quando 

sobrepostas em tecido dentário apresentaram maior luminosidade na aplicação da pasta de 

prova “try-in” do que no conjunto cimentado, em todos os cimentos estudados. Especula-se 
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que a perda da luminosidade no conjunto cerâmica/tecido dentário poderia ter ocorrido pela 

irregularidade de cor apresentada por cada substrato dentário, bem como pela absorção de luz 

pelos pigmentos do material e do substrato, levando a uma diminuição na capacidade de 

reflexão da luz.24 Para a cerâmica híbrida, houve maior similaridade na luminosidade entre a 

pasta de prova “try-in” e o cimento resinoso correspondente. Este material apresenta maior 

opacidade devido aos materiais de sua composição o que pode ter contribuído para esse 

resultado.2  

 Diante da observação da influência dos substratos no resultado final do conjunto 

cimentado, vemos a importância da relação de cor da pasta de prova com o cimento resinoso a 

ser empregado. Os resultados mostram que a compatibilidade da pasta de prova e do agente 

de cimentação foi substrato/material dependente, não sendo possível definir um protocolo 

para todas as situações clínicas. Dessa forma, enfatiza-se que a regularização cromática do 

substrato possa ter mais efeito na qualidade estética da restauração, sendo menos dependente 

da cor do cimento utilizado. Alguns fatores limitantes desse estudo podem ser relacionados à 

utilização de uma única espessura de cerâmica, bem como a ausência das análises ao longo do 

tempo. A correlação dos parâmetros estudados com sua aplicação clínica também precisa ser 

melhor elucidados. Estudos futuros que envolvam diferentes opacidades e espessuras das 

cerâmicas, e análise da manutenção da estabilidade de cor e luminosidade ao longo tempo 

parecem ser necessários na busca de melhores protocolos para o sucesso clínico a longo 

prazo. 

 

 

2.5 Conclusão 

 De acordo com os resultados obtidos podemos concluir que o substrato tem influência 

direta na estabilidade de cor de peças cimentadas, independente do material de cimentação de 

escolha. A cor do cimento tem influência no conjunto, mas é menos importante do que o tipo 

de substrato. Em reabilitações com diferentes tipos de substratos, deve-se levar em 

consideração a opacidade do material e o aumento na sua espessura, a fim de assegurar maior 

uniformidade e mascarar a influência da cor do substrato no resultado final estético. 
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“A ciência nunca resolve um problema 
sem criar pelo menos outros dez.” 

 
George Bernard Shaw 
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3 CAPÍTULO 2 - INFLUÊNCIA DE DIFERENTES ESPESSURAS DE 

MATERIAIS CERÂMICOS NA TRANSMITÂNCIA E ESTABILIDADE 

DE COR DE RESTAURAÇÕES CIMENTADAS COM VARIAÇÃO NA 

INTENSIDADE DE LUZ 

 

3.1 Introdução 

Pacientes que necessitam de reabilitação oral, independente de ser um ou vários 

elementos presentes, buscam além de reabilitação funcional, uma reabilitação estética. A 

substituição de parte ou total de um elemento dentário, deve ser o mais similar possível aos 

dentes naturais e para tal, vários fatores devem ser levados em consideração na obtenção do 

sucesso funcional e estético. 

A qualidade final das restaurações cerâmicas pode ser afetada pela combinação da cor 

e espessura do material, agente de cimentação utilizado e pela característica óptica da 

estrutura dentária subjacente.1,2 A translucidez de certos tipos de cerâmicas odontológicas 

adiciona outro nível de complexidade no processo de mimetização de cores,3 uma vez que 

estes materiais permitem maior penetração e espalhamento da luz incidente, o que significa 

que o substrato subjacente também pode ter uma influência significativa na cor final da 

restauração.2 Das cerâmicas utilizadas para as reabilitações orais, a cerâmica feldspática 

apresenta alta translucidez em comparação a outros materiais cerâmicos, como as cerâmicas 

infiltradas por resina, reforçadas por dissilicato e monossilicato de lítio e as policristalinas.  

Cimentos resinosos podem ser um aliado e ajudar no mascaramento da cor do 

substrato subjacente e modificar a cor final da restauração. Portanto, controlar e equilibrar sua 

opacidade e parâmetros de cor é a chave para alcançar bons resultados estéticos finais.4 Uma 

preocupação importante em relação à etapa de cimentação, no uso de materiais cerâmicos, é 

garantir a polimerização adequada do cimento resinoso, já que a correta conversão do material 

influencia diretamente no sucesso clínico da restauração. Alguns problemas como a perda ou 

fratura da restauração, cárie secundária, sensibilidade pós-operatória e baixa estabilidade de 

cor a longo prazo3-6 podem estar associadas ao déficit de polimerização do agente de 

cimentação. A alteração cromática da camada de cimento ao longo do tempo pode afetar 

adversamente a cor final das restaurações cerâmicas e geralmente está associada à degradação 

da matriz orgânica que não reagiu durante o processo de polimerização.5  
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Dentre os diferentes tipos de cimentos resinosos, os fotopolimerizáveis são aqueles 

mais dependentes da quantidade de luz que é transmitida através do material restaurador.7 

Esse tipo de cimento é indicado para cimentação de restaurações delgadas ou translúcidas que 

permitem que a irradiância da luz seja suficiente para ativação dos fotoiniciadores, na busca 

por uma polimerização efetiva do material.7 A atenuação da luz através dos materiais 

cerâmicos depende de fatores como composição, opacidade, tamanho e forma das partículas 

ou o índice de refração que cada material apresenta.6,7 Além disso, a translucidez difere de 

acordo com o comprimento de onda da luz e do espectro transmitido que muda com a 

profundidade.7,8 Assim um fotopolimerizador que tenha diferentes emissores, que gere luz em 

diferentes comprimentos de onda e com potência variável, poderia influenciar na qualidade da 

interface adesiva, possibilitando sucesso clínico a longo prazo.  

Sendo assim, o objetivo deste estudo in vitro foi avaliar a alteração de cor de 

restaurações cerâmicas: dissilicato de lítio (e.max CAD), monossilicato de lítio (Celtra Duo) e 

cerâmica híbrida (Vita Enamic), em diferentes espessuras (0,3 a 2,0 mm) cimentadas em 

esmalte bovino, com variação da potência do fotopolimerizador (1000mW/cm2 e 

3200mW/cm2) e submetidos ao envelhecimento UV. Três hipóteses nulas foram testadas: (1) 

a cimentação de restaurações com diferentes espessuras não afetaria a estabilidade de cor de 

cada material cerâmico estudado; (2) não haveria diferença na estabilidade de cor, em cada 

espessura e entre os diferentes tipos de cerâmicas, submetidas ao envelhecimento UV e (3) 

diferentes potências do fotopolimerizador não promoveria diferença na estabilidade de cor de 

restaurações cerâmicas. 

 

 

3.2 Materiais e Métodos 

Preparo das amostras 

Trezentos e oitenta e quatro blocos cerâmicos medindo 6x6mm nas espessuras de 

0,3mm, 0,5mm, 0,7mm, 1,0mm, 1,2mm, 1,5mm, 1,7mm e 2,0mm foram obtidos, a partir de 

blocos CAD de 3 diferentes materiais: cerâmica à base de dissilicato de lítio, obtidos a partir 

de blocos de e-max CAD HT A1 (IPS e.max CAD), monossilicato de lítio obtidos a partir de 

blocos de  Celtra Duo HT A1 (Celtra™) e cerâmica híbrida obtidos a partir de blocos de Vita 

Enamic CAD HT 1M1 (Vita Enamic). Para obtenção das amostras, os blocos foram cortados 
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em cortadeira metalográfica Isomet 1000 (Buehler) com refrigeração constante. Foram 

obtidas 16 amostras de cada espessura de cada material a ser analisado. Após a obtenção dos 

blocos de dissilicato de lítio (e.max CAD), os mesmos foram cristalizados por tempo de 20 a 

25 minutos, a 840-850ºC, de acordo com as recomendações do fabricante em forno Programat 

EP 5000 (Ivoclar Vivadent).  

Blocos de dentes bovinos nas medidas de 6x6x2mm foram obtidos, regularizados e 

polidos em politriz semi-automática (Arotec, Ind. Com. Ltda, Cotia, SP, Brasil) com lixa 

#600 (Buehler Ltd) e limpos em cuba ultrassônica por 8 minutos (Cristófoli) com água 

destilada. Os blocos de dentes bovinos foram mantidos em água destilada, trocada 

semanalmente, em estufa à 37ºC até sua utilização. Para o processo de cimentação das 

cerâmicas, os blocos de dentes foram condicionados com ácido fosfórico à 37% (Ultradent, 

South Jordan, UT, EUA) por 30 segundos, seguido de lavagem com água destilada e secos 

com suaves jatos de ar. O sistema adesivo Single Bond Universal (3M Espe Dental Products, 

St. Paul, EUA) foi aplicado de forma ativa por 20 segundos e logo após, foi aplicado suaves 

jatos de ar por 5 segundos para evaporação do solvente e então fotoativado com LED Valo 

(Ultradent) por 10 segundos, na potência standard. 

A superfície dos blocos cerâmicos foi condicionada com ácido fluorídrico 10% 

(Dentsply Indústria e Comércio Ltda., Petrópolis, RJ, Brasil) por um período de 20 segundos. 

Em seguida, foi aplicado jato de ar/água para remoção dos resíduos resultantes do 

condicionamento ácido e secas com suaves jatos de ar. O silano RelyX Ceramic Primer (3M 

ESPE Dental Products, St. Paul, MN, EUA) foi aplicado na superfície condicionada por um 

minuto, secando com jato de ar por 5 segundos após a aplicação. Os blocos foram unidos com 

cimento resinoso: RelyX Veneer (3M ESPE Dental Products, St. Paul, MN, EUA) - cor A1, 

dispensado diretamente sobre a cerâmica condicionada. Então, os blocos cerâmicos com as 

variadas espessuras foram unidos aos blocos de esmalte dental bovino. Antes da fotoativação 

foi colocado por sobre o bloco cerâmico um dispositivo metálico com massa de 500 gramas 

para padronização da espessura do cimento resinoso e então fotoativado com LED Valo 

(Ultradent), por um período de 3 segundos sobre a face da cerâmica, levando o cimento para 

um estágio de “semi-endurecimento”, removendo em seguida o material extravasado. Após a 

remoção dos excessos o conjunto foi fotoativado por 40 segundos com LED Valo (Ultradent), 

na potência standard (1000mW/cm2) ou 6 segundos na potência xtra (3200mW/cm2) (n=8). 

Todas as amostras foram armazenadas em água destilada à 37ºC por 24 horas em recipientes 

protegidos de luz externa.  
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Avaliação da estabilidade de cor 

As amostras foram submetidas à análise cromática, por meio de um Espectrofotômetro 

de Reflexão Ultravioleta Visível, Modelo UV-2450 (Shimadzu, Kyoto, Japão), com avaliação 

de cor através do Sistema CIE L*a*b*, estabelecido pela Comission Internationale de 

L’Eclairage – CIE. Este consiste de dois eixos a* e b*, que possuem ângulos retos e 

representam a dimensão de tonalidade ou cor (a*: proporção vermelhor-verde; b*: proporção 

amarelo-azul). O terceiro eixo é o brilho (luminosidade), representado pela letra L*. Este é 

perpendicular ao plano a*b*. Com este sistema, qualquer cor pode ser especificada com as 

coordenadas L*, a* e b*. Foi realizada uma demarcação na porção posterior de cada amostra 

para permitir a sua padronização de inserção no dispositivo de análise de cor. Foram 

realizadas cinco leituras de análise de cor para cada amostra e posteriormente os valores 

foram submetidos a uma média aritmética. 

Após a análise cromática inicial, as amostras foram levadas ao processo de 

envelhecimento artificial acelerado. Para tal, as amostram foram posicionadas em uma placa 

metálica e levadas à câmara de envelhecimento UVB/Condensação (Equilam, Diadema, 

Brasil), de acordo com ASTM G53 (American Society for Testing Materials, Norma 53), e 

submetidas a períodos alternados de luz ultravioleta e condensação com água destilada 

saturada de oxigênio, sob condições de calor e 100% de umidade relativa. Cada ciclo de 

envelhecimento foi realizado por 12 horas, sendo que as primeiras 8 horas ocorreu a 

incidência de luz ultravioleta à temperatura de 60 ± 3ºC e nas 4 horas seguintes ocorreu o 

período de condensação sem luz, com temperatura de 45 ± 3ºC.9 

Este ensaio foi realizado por 756 horas, simulando o envelhecimento de 1 ano na 

cavidade oral, através da deterioração causada, e a energia ultravioleta da luz solar. Leituras 

de alteração de cor foram realizadas após o período de envelhecimento total. A estabilidade de 

cor foi determinada pela diferença (ΔE) entre as coordenadas obtidas das amostras antes e 

após o procedimento de envelhecimento. A alteração total de cor, (ΔE), é comumente 

utilizada para representar uma diferença de cor e é calculada a partir da fórmula: 

 

 
△E = √(△L*)2 + (△a*)2+ (△b*)2	
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As amostras foram armazenadas em solução de Hanks em estufa à 37ºC durante todo 

o período experimental. 

 

Avaliação da transmitância 

Para determinar a transmitância das amostras de cada material cerâmico nas diferentes 

espessuras (n=3) foi utilizado um laser (Coherent, modelo OBIS), como fonte de luz visível 

de 488 nm. A intensidade da radiação incidente (I0) e da transmitida (IT) foi controlada com 

um medidor de potência (Thorlabs, modelo PM100D) com um sensor fotodiodo de Si. A 

transmitância é definida como a razão entre a intensidade da radiação transmitida e incidente, 

ou seja, 𝑇 = '(
')

. Durante a radiação a intensidade da radiação laser deve ser baixa o bastante 

para evitar efeitos térmicos na amostra. Se efeito térmico não está ocorrendo, o 

comportamento da transmitância em função da espessura da amostra deve satisfazer a 

equação de Berr-Lambert. 

 

Considerando as duas reflexões que ocorrem na superfície de separação entre amostra 

e ar, quando a luz incide no material, a intensidade da luz transmitida é igual a  

𝐼+,-./01+12- = 𝐼3(1 − 𝑅)8𝑒:;<  

 

onde I0 é a intensidade da radiação incidente, R a refletância quando a luz nas superfícies 

das amostras pelas quais a radiação passa, 𝛽 é o coeficiente de absorção do material e x é a 

espessura da amostra. Além dos valores de transmitância dos materiais, seus respectivos 

valores Reflexão (%) e do Coeficiente de Absorção (mm-1) também foram obtidos. 

 

Análise estatística 

 Os dados da estabilidade de cor (△E) foram inicialmente submetidos a testes 

estatísticos de normalidade Shapiro-Wilk e homogeneidade das variâncias. Como os mesmos 

Laser

Amostra

Sensor

Medidor
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apresentaram distribuição normal e variâncias homogêneas, foi realizado teste de ANOVA 

três fatores (material cerâmico, diferentes espessuras e potência do fotopolimerizador) e pós 

teste de Tukey para comparação entre as médias (α=0,05) para os dados de alteração 

cromática (△E). 

 

 

3.3 Resultados 

 A Tabela 1 mostra os valores de alteração de cor dos materiais cerâmicos dissilicato 

de lítio IPS e.max CAD, monossilicato de lítio Celtra Duo e cerâmica híbrida Vita Enamic, 

com diferentes espessuras, e cimentados no modo standard do aparelho fotopolimerizador 

Valo (1000 mW/cm2).  

Para a cerâmica IPS e.max CAD, as amostras com espessura de 0,5 mm apresentaram os 

maiores valores de alteração cromática (ΔE 11.68 ± 3.65), seguidas pelas amostras com 

espessura de 0,3 mm (ΔE 9.61 ± 5.08). As amostras de 0,7 a 2,0 apresentaram maior 

estabilidade de cor, sem diferença estatisticamente significante entre elas (p>0,05). Para a 

cerâmica Celtra Duo, os maiores valores de alteração cromática se apresentaram para as 

amostras com espessuras entre 0,7 mm e 1,5 mm, sem diferença estatisticamente significante 

entre eles (p>0,05). Para a cerâmica Vita Enamic, as amostras com espessura de 0,3 

apresentaram os maiores valores de alteração cromática (ΔE 12.06 ± 8.37), com diferença 

estatisticamente significante para todas as amostras com espessura a partir de 0,7 mm 

(p=0,0010).  

Na comparação entre os materiais cerâmicos nas diferentes espessuras, as amostras de 

monossilicato de lítio Celtra Duo apresentaram maior estabilidade de cor em relação à 

cerâmica híbrida Vita Enamic na espessura de 0,3mm (p=0,0323) e em relação ao dissilicato 

de lítio na espessura de 0,5 mm (p=0,0003). Nas demais espessuras, não houve diferença 

estatisticamente significante na comparação entre os materiais cerâmicos (p>0,05).  
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TABELA 1 - Valores de alteração de cor (ΔE ± desvio padrão) dos materiais cerâmicos nas 
diferentes espessuras, fotoativados no modo Standard do aparelho fotopolimerizador Valo (1000 
mW/cm2) 
 

 Dissilicato de lítio       
e-max CAD 

Monossilicato de lítio  
Celtra Duo 

Cerâmica híbrida  
Vita Enamic 

0,3 mm 9.61 ± 5.08 ABab 3.94 ± 2.60 Bb 12.06 ± 8.37 Aa 

0,5 mm 11.68 ± 3.65 Aa 3.43 ± 0.74 Bb 6.54 ± 4.48 Bab 

0,7 mm 4.26 ± 1.65 Ab 5.41 ± 1.02 Aab 4.27 ± 2.42 Ab 

1,0 mm 5.05 ± 4.21 Ab 7.95 ± 2.88 Aa 5.84 ± 2.80 Ab 

1,2 mm 6.41 ± 3.05 Aab 7.90 ± 3.12 Aa 4.72 ± 0.93 Ab 

1,5 mm 4.17 ± 2.61 Ab 6.40 ± 3.03 Aab 4.66 ± 1.74 Ab 

1,7 mm 5.77 ± 3.23 Ab 2.98 ± 1.08 Ab 4.32 ± 1.82 Ab 

2,0 mm 4.64 ± 4.00 Ab 3.85 ± 2.15 Ab 3.58 ± 1.93 Ab 

Valores médios de estabilidade de cor seguidos por letras distintas, maiúscula na linha e minúscula na coluna, apresentam 
diferença estatisticamente significante (p<0,05) 

Fonte: Autor, 2021 
 

A Tabela 2 mostra os valores de alteração de cor dos materiais cerâmicos quando o 

cimento foi fotoativado no modo Xtra do aparelho fotopolimerizador Valo (3200 mW/cm2). 

Para a cerâmica de dissilicato de lítio, não houve diferença estatisticamente significante na 

estabilidade de cor entre as diferentes espessuras estudadas (p>0,05). No monossilicato de 

lítio, as espessuras entre 0,7 mm e 1,5 mm apresentaram os maiores valores de alteração de 

cor, em comparação as demais espessuras (p<0,05). Para a cerâmica híbrida, os maiores 

valores de estabilidade de cor foram obtidos para as amostras a partir de 0,5mm de espessura, 

sem diferença estatística entre elas (p>0,05). 

Não houve diferença nos valores de alteração cromática entre as duas potências do 

fotopolimerizador estudadas, para todos os materiais e espessuras estudados (p>0,05). 
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TABELA 2 - Valores de alteração de cor (ΔE ± desvio padrão) dos materiais cerâmicos nas 
diferentes espessuras, fotoativados no modo Xtra Power do aparelho fotopolimerizador Valo® 
(3200 mW/cm2) 
 

 Dissilicato de lítio       
e-max CAD 

Monossilicato de lítio  
Celtra Duo 

Cerâmica híbrida  
Vita Enamic 

0,3 mm 8.52 ± 3.55 Aa 3.98 ± 1.37 Bb 8.04 ± 2.08 Aa 

0,5 mm 10.80 ± 5.83 Aa 3.43 ± 0.74 Bb 4.05 ± 1.29 Bb 

0,7 mm 7.05 ± 3.70 Aa 8.29 ± 4.70 Aa 5.49 ± 2.96 Aab 

1,0 mm 5.32 ± 3.22 Ba 8.95 ± 3.43 Aa 5.31 ± 1.11 Bab 

1,2 mm 6.37 ± 3.48 Aa 6.26 ± 2.76 Aab 4.96 ± 0.54 Ab 

1,5 mm 5.95 ± 2.07 Aa 5.93 ± 2.95 Aab 3.95 ± 2.71 Ab 

1,7 mm 5.08 ± 1.67 Aa 2.97 ± 1.08 Bb 3.90 ± 1.39 ABb 

2,0 mm 5.19 ± 4.55 Aa 2.42 ± 1.93 Ab 4.73 ± 2.04 Ab 

Valores médios de estabilidade de cor seguidos por letras distintas, maiúscula na linha e minúscula na coluna, apresentam 
diferença estatisticamente significante (p<0,05) 

Fonte: Autor, 2021 
 

O Gráfico 1 mostra os dados de transmitância (%), igual a Itransm/Iincidente em função da 

espessura média. A curva contínua é o ajuste realizado utilizando a equação de Beer-Lambert. 

A Tabela 3 apresenta os valores de reflexão (%) e do coeficiente de Absorção (mm-1) dos 

diferentes materiais estudados.   
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GRÁFICO 1 - Valores de Transmitância (T - %) das diferentes cerâmicas em função das 
diferentes espessuras analisadas 

 

Fonte: Autor, 2021 

 

TABELA 3 - Valores da Reflexão (%) e do Coeficiente de Absorção (mm-1) das diferentes 
cerâmicas 
 

 Reflexão (%) Coeficiente de absorção (mm-1) 
Cerâmica híbrida 55,33 ± 0,04 2,90 ± 0,40  

Dissilicato de lítio 28,60 ± 0,10  4,00 ± 0,30  

Monossilicato de lítio 42,30 ± 0,06  3,80 ± 0,50  
Fonte: Autor, 2021 

 

 

3.4 Discussão 

Para alcançar um resultado estético homogêneo numa reabilitação oral com materiais 

cerâmicos indiretos, vários fatores devem ser levados em consideração, dentre eles o tipo de 

material empregado, sua espessura, substrato no qual as restaurações são cimentadas, bem 

como o tipo de cimento resinoso utilizado. O conhecimento de como cada um desses fatores 

interfere no resultado clínico de uma restauração poderia minimizar os insucessos estéticos 

que uma reabilitação pode apresentar. 
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Algumas características estéticas importantes que se buscam numa reabilitação oral 

são a naturalidade das peças cerâmicas e a sua compatibilidade com os dentes naturais 

adjacentes. O uso de peças cada vez mais delgadas, juntamente com o uso de cimentos 

resinosos fotoativados, podem favorecer a união com a estrutura dentária, já que uma correta 

fotopolimerização do cimento resinoso poderia ser alcançada.7,10 No entanto, em uma 

reabilitação oral, não somente peças delgadas podem ser utilizadas e essa heterogeneidade de 

espessuras influencia na cor e estética final do caso clínico devido a diferença na translucidez 

do material.11 Em consequência disso, a ativação correta do cimento pela luz pode não ser 

atingida, resultando em menor conversão do material, com possível degradação da interface 

adesiva ao longo do tempo.7,12 Fatores como luz UV, variação de temperatura e umidade 

podem causar oxidação da amina e degradação da canforoquinona utilizada no processo de 

polimerização do cimento resinoso, podendo resultar em amarelamento da interface ao longo 

do tempo.1,13 Aliado a esses fatores, a degradação das aminas residuais e a oxidação das 

duplas ligações de carbono não reagidas podem formar compostos mais amarelados 

influenciando na estabilidade cromática da restauração.1 A composição orgânica do cimento 

resinoso utilizado neste estudo (RelyX Veneer) é a base de TEGDMA/BISGMA. Estudos 

prévios relatam que o TEGDMA é liberado em maior quantidade em meio aquoso quando 

comparado a outros monômeros de metacrilato.1,3 Além disso, a maior capacidade de sorção 

de água, a qual está diretamente relacionada à concentração de TEGDMA presente na 

composição do material, poderia contribuir para sua alteração de cor ao longo do tempo.1,3 

No presente estudo, a influência do envelhecimento UV na estabilidade de cor de 

restaurações com diferentes materiais cerâmicos em várias espessuras foi estudada, bem como 

a possível influência da potência do fotopolimerizador utilizado neste processo. Diante dos 

resultados obtidos, a utilização de diferentes materiais cerâmicos, bem como a variação na 

espessura dos mesmos, influenciou a estabilidade de cor final das restaurações, rejeitando-se 

assim, a primeira e a segunda hipóteses nulas do estudo (Tabelas 1 e 2). Os materiais 

cerâmicos estudados apresentaram diferentes comportamentos quanto a influência da 

espessura na estabilidade de cor das amostras. A cerâmica e-max CAD apresenta como 

principais constituintes uma matriz vítrea e minerais cristalinos de dissilicato de lítio, os quais 

resultam em uma densa microestrutura,14 onde os maiores valores de alteração cromática 

foram encontrados nas espessuras de 0,3 mm e 0,5 mm, especialmente quando fotoativadas no 

modo Standard (1000mW/cm2) (Tabela 1). Para a cerâmica híbrida Vita Enamic o 

comportamento foi similar, mas com maiores valores de alteração cromática na espessura de 
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0,3 mm (Tabelas 1 e 2). O Vita Enamic é caracterizado por ser uma estrutura de cerâmica 

feldspática o qual é infiltrado por uma mistura de UDMA e TEGDMA, sendo que esse 

monômero apresenta, como uma das características, a alta absorção de água e pigmentos.15 

Um dos fatores que podem estar diretamente relacionados à análise cromática é a 

transmitância do material, ou seja, a capacidade da energia luminosa atravessar a espessura de 

um determinado objeto, sem ser refletida e/ou absorvida.16 De acordo com a análise de 

transmitância das cerâmicas nas diferentes espessuras (Figura 1), observa-se que o 

comportamento dos materiais se mostrou diferente até a espessura de 0,7 mm, a partir do qual, 

os resultados foram similares. A metodologia para gerar o gráfico da transmitância leva em 

consideração a luz emitida, a reflexão pela superfície da amostra, bem como o valor da 

energia absorvida pelo material. Pela Tabela 3, observa-se que o comportamento da reflexão e 

o coeficiente de absorção dos materiais é diferente e isso afeta proporcionalmente o valor da 

energia transmitida. Como a energia incidente é proporcional a esses três fatores, a luz 

transmitida pela cerâmica de dissilicato de lítio e cerâmica híbrida apresentam valores 

equivalentes, o que poderia corroborar com os resultados obtidos na estabilidade cromática 

para esses materiais (Tabelas 1 e 2). A medida que há aumento na espessura dos materiais, o 

valor de transmitância vai se reduzindo. Do mesmo modo que a conversão monomérica de um 

cimento resinoso fotoativado pode ser influenciada pela baixa transmitância do material,16 a 

própria luz incidente do espectrofotômetro, necessária para mensuração dos valores de cor dos 

objetos, pode ser influenciada pela transmitância dos mesmos, resultando em menor 

sensibilidade do mesmo em captar variações cromáticas do cimento e do substrato, o que 

poderia justificar a uniformidade nos valores encontrados para espessuras acima de 0,7 mm 

(Tabelas 1 e 2). 

Já para a cerâmica de monossilicato de lítio, a quantidade de energia transmitida é 

menor do que a dos outros materiais estudados, uma vez que ele apresenta altos valores de 

reflexão (%) e coeficiente de absorção da luz (Tabela 3), gerando assim baixos valores de 

transmitância (Figura 1). Este material se caracteriza por ser uma cerâmica constituída por 

uma microestrutura contendo vidros de metassilicato de lítio e cristais de dissilicato de lítio, 

porém de tamanhos bem menores (0,5 a 0,7 µm) que as cerâmicas à base de dissilicato de 

lítio, além de possuir uma matriz vítrea contendo 10% de óxido de zircônio em solução.17 

Segundo Choi et al.18 os menores valores de parâmetros de translucidez encontrados nesse 

material, poderia ser resultado da incorporação de zircônia no material, corroborando com os 

resultados encontrados no presente estudo. A menor alteração de cor encontrada nesse 
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material em comparação aos outros materiais estudados, especialmente em espessuras mais 

finas (Tabelas 1 e 2), poderia estar relacionada a limitação na passagem de luz pelo material, 

causada pela sua alta absorção e reflexão de luz (Tabela 3).   

Na comparação entre as potências do fotopolimerizador analisadas, não houve 

diferença estatisticamente significante na estabilidade de cor dos materiais cerâmicos, bem 

como nas espessuras estudadas, aceitando-se, dessa forma, a terceira hipótese nula do estudo. 

A transmissão da luz através das cerâmicas é fator primordial para correta polimerização 

quando se utiliza materiais fotoativados na cimentação resinosa, a qual é dependente de 

fatores como: intensidade da luz, qualidade do fotopolimerizador, tipo, espessura e opacidade 

da cerâmica, entre outros.10 Alguns fotopolimerizadores permitem a emissão da luz em 

diferentes potências e tempos, podendo atingir irradiâncias acima de 3000 mW/cm2. A lei da 

reciprocidade estabelece que a polimerização de um determinado material deve ser 

semelhante para condições onde uma alta irradiância é usada por um tempo mais curto e para 

condições onde uma baixa irradiância é usada por um tempo mais longo, desde que a energia 

obtida seja a mesma.16 Mesmo que no presente estudo foi realizado a polimerização das 

amostras com diferentes densidades de energia (modo Standard 1000mW/cm2 x 40 segundos 

e modo Xtra Power 3200 mW/cm2 x 6 segundos), não foram observadas diferenças 

estatisticamente significantes entre os tempos e potências utilizados na estabilidade de cor das 

restaurações cerâmicas (Tabelas 1 e 2). Especula-se que uma possível diferença no grau de 

conversão do cimento, pela aplicação de diferentes potências e tempos da luz, tenha tido 

menos influência na análise cromática das restaurações, do que diferenças na composição e 

espessura do material, e na qualidade do substrato utilizado.  

Alguns fatores limitantes desse estudo podem ser relacionados à falta de padronização 

da cor do substrato dentário, e a utilização de um tipo e de uma cor do cimento resinoso 

fotoativado. Estudos futuros que analisem as propriedades mecânicas da interface adesiva, 

bem como o grau de conversão dos cimentos resinosos, se mostra importante na busca de um 

melhor protocolo quanto a escolha da melhor relação entre espessura, opacidade e 

composição do material cerâmico, cor do cimento resinoso e potência do fotopolimerizador 

utilizado nas reabilitações orais.  
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3.5 Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos podemos concluir que os materiais cerâmicos 

estudados apresentam comportamentos diferentes quanto a estabilidade de cor das peças 

cimentadas. As diferentes espessuras têm influência na cor do conjunto após o 

envelhecimento UV em todos os materiais estudados, sendo que a cerâmica de dissilicato de 

lítio e a cerâmica híbrida apresentaram influência nas espessuras mais delgadas. A variação da 

potência do fotopolimerizador não influenciou na estabilidade de cor de todos os materiais 

analisados nas diferentes espessuras.  
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